
AMBASSADE 

CE LA R.l!:PUBLIQUE CE 

GUINËE•BISSAU 

Annexe_!l à GBS 90/13 

1060 BRUXELLES, LE.-.1.:;___,_g_,_2.Q_ 

AVENUE FRANKLIN ROOSEVELT 70 

TELEPH, 647,08,90 

,é_'.J r:;7 ___ /EGBB/---- 1990 

:,ronsieur Eduardo Valenc::.a-08:?HTJ._ 

Le Greffier de la Cour 

La Haye 

Monsieur le Greffier, 

J'ai l'honneur de vous transmettre, ci-joint, les docu-

1:1.e1.:-tc correspondant aux rGponses de la Guinée-Bissau au::: que~ 

~~a~s :posé~s par la Cour }ors de l'audiêncs du ~2 ?evr.:..er 19?0. 

Par ailleurs, la Gt:.'...:,:ée-3lssau à l 'ho:::1::::aur d·-= "t:r8.ns-

: .. .1:~·::t:"2 s. la Cour è.es i:i.:'orua-tions complementai:;."ss qui ·viennen-t 

,.-;.' Y...::·3 cor:.Inur:::..c.uées de 13i2s2.u. et qui concerr..ent au 3 ° arraiso 

L.c; .. u..:::'::c ~ prstiqué par le .SéïlS62.l en date du 1: !)Jcembre 19::9, 3. 
l' -::ri.contre, d'un .=1 .. utre ":Jateau c:hinois détent~ur d'une licénce · 

a.·e pécl1e d.e Gui11ée-"3issau. 

La Guinée-Bissau se permet de faire respectueusement 

rem.a:~c;uer à la Cour, selon l.a carte jointe, que cet arraisone­

:·.:e!:t a été pratiqué par le. ~arine de ~uerrs du 3énegal au .:uè. 

,...'...,3 2.e .. l.:..;-ne d'azimut 24Qfl', c I est à dire, en dehors de .la zor.e 

~u litige et dans des ea~x sous juridiction indiscutable de 

la Quinée-B~ssau. 

Veuillez agréer,, Horisieur 

· de ma trés 

I' ·::._ 

Pieces jointes. 

j .: •.-N• 

:.:· ::.;:{}~\:.~:;:.~,,~;{}~·.:·,\):.~· '{ ~:·~~r .. ~l' 

Agent de la 

sau 

_:,_ . . .. 
· · .. ii~1~it:~;::,:~'i.:~t.·~fo 





S ; Refar.ência 

ASSUNTO: 

Annexe A2 à GBS 90/13 

REPOBLICA DA GUJ;l'.it-BISSAU 

SF..cRETARIA DE ESTADO DAS PESCAS 
Caixa .Postal n, • 102 

T lef { PBX 21 :n 84 
e ' 218H8 

S / Comuu.ic;:açiio de 

fAO CAMARA.DA \ 

CHEFE DO ESTADO MAIOR DA MARI­
NHA DE GUERRA NACIONAL 

B i s a 

N / Referância 

u 

.) 

:BISSAU OUINt-BISSAtJ 

20.012.89 

A Seoretaria de Estado das Pescas, apresenta os seus melhores 

cum.primentos ao Camarada Chefe do Estado Maior da Marinha de 
Querra Naeiona.l e, ·tem. a honra e pra.r;cr de inf'ormo.r-lhc o oc-­

guinte: 

Recebemos a informaçao da Representaçao da Cooperaçao Nacional 

de Pesca Marit1ma da China na Guiné-Bissau ( C.O.N.A.P.E.M.A.C. 

de que mais uma vez a marinha de Guerra Senegalës aprisionou o 
navio ·dessa Companhia ao Sul do Azenut (AZ) 240~isto ê nas â­

guas sob jurisdiçao da Republica da GUiné-Bis~au no dia 18 de 
Dezembro de ·1989 nas coordenadas geogra..ficas de (12 1 07'67'') 

latitude norte e 17203 1 65'' W. 

Queremos ainda informar que esta situaçao tem vindo a preocupaI 

aos Armadores que operam sob o regime de licenças na nossa Zo­
na Econ6mica exclusiva (Z.E.E.)i consequentemente a Secretaria 

de Estado das Pescas vem mui respeitosamente informar ao Chefe 

do Estado Maior da Marinha de Guerra Nacional. 

Sem mais assunto, queira aceitar as nossas mais elevadas oonsi­

deraçoës. 

Unidade L 

Min ...................... .. 

Conf. ···-·-··-" ... " 
Dac:t. ..... - ........ .. 
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CERTIFICATE OF FISHERY VESSEL'S NATIONALITY 
J,!9. ____ _ IJ_r:__z ___ __ 

Name of Vessel YUArl YU I Officia! Nuinùer --·-·· 

)Port ·OÎ Re gis try Z ho. Vl j l O. li 3 Numbor of Registry 
-··'"----··--- r 

Kind o:f Vessel :f~1~i.1;j S!1;'}::._ ___ Da.tu of Rcgistry_9.,_~;/gJ: ______ . __ _ 

1\:fat!1'ris1.of Hull St-ee.l, \\'lion lhdlt feb · 1 91t5' - ·-- ---·-··· _., .... -.... -·-··---·---.. ---
Wh.era Buil t ___ 6_i-<_~_~.,...;J.,__z_h._O"_u. __ ~.N :.uno of l3u i lùcr ------~---

Regfatered Dimensions L.-ns1h 3 9 • 9° m Bw1a11i -----. -
.2. 81' ___ m .• 

Registerod Tonnage Grou Tannage __ !_? 0 -···. __ ,ons,Ne, To11ntigr:_··· 
• 

Nume :.t.nd Rea.idgnce of Ownor Z.fv:vr. J~?tK. Î ;'-'f 0-r ~,1. €.. f 0/lP.4"'ÙJ Co , Zha.1t3 l.a,n.J 
. ....,, 

Ee. b , : 9 s .r )~ate of Ownership __ ~_.._ _______ ~---

fj~~c~~ :;J 
j 

( Sign.<J1ure) 

'l'·he l'eople'f!_Repub!ic of 



,·. 
•. ; ï .,, 

YUAN YU 1. 

'• .· •,,•,. .. 

ZHANJIANG MARINE FISHHERIES CO. 

00 9 ZHANJIANG. 
. . 

ARRASTC CPEIXE) 
:: ··. :-.~· . . :, 

60 MM. 
·-... 

', 

j ~, 90 M. 

7,62 M. 

199 T. 

69 T. 

600 HP. 

AÇO 

18 HOMENS • 
.. , '/ 

/ 

,/ VHF. 

·16-68~ 

CHEN TUSOU. 

.. ~. . . 

,•: ,· . .-:·.(·. ~ 

a 

···; .''' .. '·· 

N° 161 /89 

31. 12. 89 

NCO 

/ 
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AMBASSADE 

DE LA RÉPU SLIQU E DE 

GUINÉE-BISSAU 

Annexe Bl à GBS 90/13 

1) Répo::1~e aux questions de TTonsieur SEIGERU OTJA • 

. ;•,, · Voir les docume::1ts suivants: 

L '2 s 11. cer:.ce s des deux bateaux c~inois 

pona::.s: 

:op~e de la loi sur la p~che: 

et 

Ccp~2 ~u rci;lc~ont de l'application de la loi sur la 

pt ,~:!:-1.e • 

AVENUE FRANKLIN ROOSEVELT 70 • 1060 BRUXELLES • TÉL. 02/647.08.90 • TÉLEX: 63631 EGBB B. 
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SECRETARIA 
/· 

~/· 

., 
/ 

A u t o r i z a ç a o d e P e s c· a N.0 

196/89 

Navio HOYO.MARU N° 8 . 
.. 

----------

' 
- - - -------------------- -- ----------- ----­·-- ---------- --... 

Pavilhao _....,...J.8 ....... P ....... ON_E ..... S ---__.;--.. ··-----------. \ 
.. 
\ . 

Arma d or. _o ..... N;.,;;:;..O ,_..S...,_U I=· S;..u.ANU-,,M.KL.UA BJ.J.Jll..JJ,SH..u.,·I..Ll-K rJ.....) ~KS::l..l.I..,lJSH~A-. ---------= $ 

i 
I 

/ 

/ 
I 
/' 

· .. ·' 

' / 



. ... 

\ 

·:.':' ·. 

. 0-~ ..... .:1 ... r-
om;,-p ........ ~ .... ___ ....... _...i.8u.I~.Uu.N ..... Eio1o..1.R.!..\oOu,,..._ 

_..;,,..,;._~. 
Jl4f&,Ùi~r n ... , • ., •. ,...,,,. ______ ~ :· .. ·-·-· -----'!c"·~-------

' .. ·------- -- _ ......... .. 
................... .i .. ,,._.,a.... ____ .... _ .... ..:•c...·-1 _;;_._.,...;.. ___ _ 

111 ... 'RhPA . 
lOHl:w.lJi"'~ ........ _____ ,,.... ..... ;;.;·'·.:.,•..,• ............. --------------

10 - C.S~ldadè dos por&,s /5 2 Q p S • 
Capaci~ des calœ: ·--~-------------------

11 - Potêneta dos motores TIQ KVAXZ • 
PulSMDce du moteur: __ _... .... .J.J ........... ~------------------

.. ...,. 
.12 - N11.t,\tt"eZa do ca8CO FERRO 

Nature de consttucttœ: __ . --·-·--------------
1$ ... Efectfvo de èqm~em 

Eff~ habituel du M'1irè: 

14 - Equlpamento de Râdlo 
EQw~ta ~dlo.-Qecltlq,ues: 

14· HOMENS. 
. :,. 

..... ... ··:. 

OKI DENKI 1121-0NX 1024-6.: 
15""\~~J.i~ :.··:.;.:.;<··· 

»'f.'éq'u.en~ uimsées: -· ___ 1.....,7 ..... A,,...-:; 9.....;7....,A_,.~"'. ..... ~ .. ---------·· ..... · ·.-_ 
1e - capiifiô 

Nom du Capi~ne: HI DEO TONIOKA. 
lai nm'.seignements ci..~ ~ot fournis sou& l'entière respons.ablll~ de l'armateur ou· de, 201,1 

·~tnnt. 
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.. - 1 L.:.L .:.);,.., .-l,. 

PARTE (B) 

1) O original desta autorizaçao deve ser guardado a bordo pela Coman­
dante do Navio benef icHirio. Este ê obrigado a ap·r~sentA-lo a to­
das as .autoridade$ guineEmses encarregadas do con.trole e policia 

2) A linha que delirnita os·tèrrit6rios maritimes sob:a juridiçao da 
Reptiblica da.Guiné-Bissau è da Repllblica da Guiné respectivamente 
ê determinada corna segue: ___ ;...., __ "':'."' ___ .:__-:'--------------· -":". ---------· 

a) Parte da intersecçao do talude d,o cajete corn o zneridiano 
1s~o6' 30" de longitude ceste:--------------~-- -------

b) Une-se por loxodromias aos pontes seguintes:~--~, -~-----

Ponto'A) 
l?onro B) 
Pont.a C) 

.LATITUDE NORTE: 

io•SO' 00" 
' 10•40 1 00 11 

al 10'40 1 0011 

LONGITtJDJ!; OESTE: 

15•09 .1 00'! 
1S•20' 30" 

.. 15•34' ·1s'n '· 
. . . '· 

c) Segue uma linha lox.odr6mica d_e azimute '236° desde o ponto c,,, ))d/ 
acima referido até·ao limite exterior de 200 milhas.-----~~ V . ' , . 

3) EXTENSAO DO MAR TERRITORIAL:: 

ART~. 2S:2 .. O mar· territorial es tende-se dentro das :t;ront.eiras mar!t.t'­
mas nacionais at4 12 milhas maritimas medidas a partir de linhas· 
.de ba$e ret::a$ estabelecidas pela léi NSL 2/85 de 17 Maio. ---------

---~-----~-~-~--~--- - ------~.:: 

ART~*32.As linhas de bas~ rectas para a roediçao da largura do~ar 
territorial sao def inida's pelos po:ntos cujas coorde.nadas geogr~f i­

. cas cqnstam do quadro seguinte :--,------·-------------------------- · 

PONTOS: LATITUDE NORTE: 

l) .. ...... : :-.. ....... q •• 0. 12 6 20'. 20 11 

2) ... ., .............. 00 ........ i1•3st 12•· 
3) 6 ......... " ù • • • • • .. • • • .. • • l·l 41 16 ' 18 tt 
4 ) ............. •. . . . . . . • . . . 11" 01 ' 3 4 tt 
S) .~ •.•.•.••••.•....•.•. lOQ51' 25" 
6).°' .... ~.· •. 11 ............ lofso' 00° 

LONGITUDE OESTE: 

16•43' 05" 
16 9 35 1 12" 
16•28' 53" 
16" 11' 04" 
'l se 4 3 1 3 5 " 
15°10• 30" 

ARTQ.42. :e expressamente proibioa à pesca dent.ro do Mar territori-. 
al.~--~~~-~~~---~----~---~-~----~--------~----~---~----~---~~--~-

SETEMBRO de 19. 89 
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Autorizaçao 

Navio 

Pavilhîio 
.. ~ 

-Armador 
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YAN YU 625 / 
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• I 

I 
• • I 

CHINESA/ 
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t:Yf t!r .. ~t.:~~?!f {1~{ c_____ '. · .•. 
., .. ,• .. 

,... • ., ... i 
··.. . . .. ... 

0. 
/ 

',: · .. ;•,,.·. 

. •. 

~ IUU1laUCA DA o~mssAO .. , . 
SECIŒTARIA DE ESTADO DAS PBSCAfl : · .. ·.'., ,:;?1-.{J:::} · ·. 

. . ·.· .... .-·'·\</·\:\· 
Al.JTORlZAÇÂO De .P~ NA ZONA BCONôMICA BXCLUSIVA DA <JtJ'lNB..BlSSAU/ . 

AUTORISA'nON DB PEC'lm DANS ZONE ECONOMIQUE' EXCLUS~. / 
de la REPUBLIQUE de QUINEE-BISSAU . · . :· // 

. · ...... 

. . 
. 1 - Pnao de vnlldade .. 
~ dt valfdlt~ du 

. 2 -:- · Puaada ao Navfo 

.... 
:·: . :~ / :!,·:··: • • ,. 

: ... 
·.' 

as._.....;. ______ _ 

/ 
N'<>m du navlra: ___ ..;;;Y:.;.AM;;.;......:::YU~..:;;:6:..::2:...:;:5:..._ _____________ _ 

a - Nome do Armador 
Nôm. da \'Armateur: ___ F_I_S_H_:oro __ s_H_I_P ____________ _ 

· «.~Porto a N1.lmero de Matncula 
. : Pox:t cl num~ro d'tmmatrkulat!on: _"l_AN __ T ..... :A.;..;I;......;OOO;;...:·;;..._..· 2.c..5.;...;;:;1 _________ _ 

B ... Cétwm) de Pesca 
Type de~: ....,.---· _ARRAS __ T_O_(_P_E_IXE_) ________ _ 

8 - Malha autorlmd.a 
Malllage autorisé: ..,· ___ 6_0-· _MM ______ .,_·,------------

' - ~ento do navlo 3 • 80 M 
Longtlél,trdu.naVlre:~-------------------------

8-B<,ea 
I..argueur: _. ____ 1_1>_6_0_._M ___________ ....-___ _ 

9 .... Arqueaçio brttta 199 T Jatitte brute: "".'.'_------..-,... .. _____ .....;.. ____________ _ 

.. · IO - Capacldade dos por6o-s SS T 

CapacJ~ des èàles: -------------.....:---------
11 - Po~cta dos motores 

: Pui~ dù moteur: ___ 6_00 __ HP __________________ _, 

,12 - Naturœat. do c:asœ . AçO 
·. · · Nraturl!t dia construction: ----------------------
13 ..;. Etectlvo de eq'l1lpagém 

Effectif habituel du navire: lB HO.MENS 

14 - Equip:lll:lento de R4dio ' 
.. Eqa:lprune.nf.:$ râdilH.lectriques: --r/_·vm ________________ _ 

1 

1G - ·Freqttêllc!as utlllmdas . ; 
' Fréquences uti.l.ls~: --.-._' _4_0_-_7_8..;.P_s ____________ _ 

te - caJ.)itio . . ti(ll:IJ du Capitaine: _____ L_I_N_JUN _____ L_I ____________ _ 

Les ·rœ~igMrnentu éf .. dOS&U!J Sônt foUmln SOU!I l'entière respôns&billté de l'a.rm.a~ Ott d~ llaJ;k 

·~t&nt.. 
.. 

. .... . ....... ... 

·. ·. ~ : 

:·, .• 

.~ ' 

'I 
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PARTE (B) 

o original desta autorizaçao deve $er guardado a bo.rdo pelo coman-· f 

dente do N~v~o bGnQt~~1~r~~- F.r-~n ~ obrigado a apre~ant~-lo a to- ! 
das as autoridades guineenses éncarregadas do con_trc.,le e policia· 1 mar!tima~----------------------~--~----~------------------------- ·1 
A linha que delimita os·: territ6rios mar.ttimos sob a juridiçaci ·da / 
Repüblica da Guinê-Bissau e da Repüblfc~ da Guin~ respectivamente ,. 
ê determinada como segue:-~-----~----~--------~~----------------- ; ... 

a) Parte da inters~cçao do talude ~o oajete.com o meridiano 
1s•o6 1 30" de.longitude oeste:----------~---------~--------

b) Une-se por loxodromias aos pontes seguintes:---------------

Ponto A) 
Ponro B) 
·ponto C) 

.LATITUDE NORTE: 

l011tS0 1 00" 
. 10•40' 00" 
10840' 00" 

LONGITUDE OESTE: 

·15•09' 00" 
15fl20' 30" 
15"34' 15" 

c) Se9ue uma linha loxodr6mica de azimute ·236édesde o ponto C, 
acima referido até ao limite ·exterior de 200 milhas.----~~-

3) EXTENSAO DO MAR TERRITORIAL: 

ART2.22.o mar 
mas nacionais 
de base retas 

terri.torial es tende-se den tro aas 
at~ 12 milhas maritimas medidas a 
éstabelecidas pela léi NQ.2/85 de 

'\ 

front.eiras mar.iti­
partir de linhas 
17 Maio.---------

ART~.32 .. As linhas de bas$ rectas para a mediçao da la;-gura do 'mar 
.. · ... territorial sac def inida·s pelas · pot'ltos eu jas coordenadas geogr~f i-

.. 
. '· 

·~·. : .. 

... ' 

·:~ . .,. __ 

\ . ; ; ~ 

; ~:. -:: .. 
. :·.·· 
.: .. 

I ,•;.1 I' 

: .... •, . ' .. 
• ·/ ! : • : \, .. :. ·:·,.'_:\'..:_:~_:_:__ .. _::_·~·.·.:: :.:_'.:: 9'.'.\:;\ .. ··:." ',· 

.. • .. ~ .,.,.,._ ' 

. cas constam do quadro seguinte:;... _______ ._ ________ ..; _______________ _ 

PONTOS! LATITUDE NORTE: 

l) ........ : ~- ....... "' .. . . . . 12• 20 1 

2) . 0- 0 0 0 •••• 0 ...... 6 •••• 0 •• ... ll" 38 t 

3 ) • A 6 0 0 • 0 •• 0 6 lt e • 0 ••• D e • 0 1•1° 16 f 

4) •. · 1·'$ 01' • o • • + • 6 • • • e • ~ • • • • o • o • a .L 

~ > ~ o •••••••••••• 9 ••• o • et ·• 1 o• s 1 1 

6 ) . + • D D O O • • 6 Ill 6 6 e O q '9 A. 6' 0 0 • • l o• 50 f 

20 11 

12'' 
18" 
34 11 

25" 
00 11

. 

., 

LONGITUDE CESTE: 

16&43 1 

16°35' 
16•28' 
16' 11' 
15'43' 
156 10' 

05" 
12 11 

53 11 

04" 
35° 
30" 

ARTQ.4Q. ~ expressamente proibida a pesca dentr6 do Mar territori 
al.--~~~~~-----~-----~~~--------~------~-----~~-~---~-----~~---~-

.,·· 
, 
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LA PECHE.MARITIME ... 
. 

' Dêc:ret-Loi 
·:~~, ... :( -:;,~~ 

11

3êche~.ntu'ftr·· 
-~:~;::~-~~ . -~·.:··· . ~ ....... 
. -~~:.':""::~-i~ .~ ... ;; 
-~~:~..:.·· .?~·. 

'('-~·l~:;:~ .. ~ .(i;j~ ... --~.~.::.;r 

ê · · r· 
N ·2/86~du 29 mars 198~ approuvant la loi g!néraJ~.$~t.JA.}. 

.!,i,o?NOA< -'-------...' ..,.__ ....... -.c-·-·>.,,._..,,____,,, .•. C." .. , • 
. ' 

. '"• .. 
. ·:/~:::::. · . .... f 

CONSE:IL DI ETAT ~~":'"~!": ... '>fV· ••• ,....rr ~ 

~~~~-( iw.f~~- .:~}~~ ~ ., •. 
~- · .. ::,:-,·;,;.-,;~ ~~f:..., L; iù~~~ation d'une législation sur la pêche est une ·n~<:e.ssit€ qui a êtê 

· !:\~,_;, .. . fréquemment soulignée, puisque les ac.tes c.oloniaux en vigueur ne sont plus :.;' 
~~J.~ : ~.P.. _és"

2
.aux. réa!ith de la. République de Guiriée-B.f..ssau. Quelques textes, tels 

;_,·~ · .. .fi ~-~j,J~.,1:et ~ .... 24/78 du 7 aoQc. l 978t apportaient des solutions ! certains 
·:. ,,,,: ~~,~~t·t . Toutefois, ces textes ne se sont jamais 1nsére$ dans une 

~ciffl*l-l. f· ,. · t. ,fft,·;~-J~~Je et cohér:nte en vue d'assurer una gestion adéquate des 
\5'9°!>. • .l ~ Xîih1:.'.-~tt·~épubltque de Guinee-Bi8sau. D'autre part, 1 'absence d'un cadre 

~ ~t~~iPJ~$i:3~1~e::;1.ppropriê a com~:omis,.l'exerdce d'un contrôle efficace des 
· \~~?·:~~L::?fi \:~ivtt~~~, det.. nav~res de reche ecrangers . 

. ,;: 1:~tlf~:;îe:p~~sent ·aÙe ~~~ja P.ikhe reflè;e les paramètres essentiels de la 
:·~ · · · ".''!'-: --.· :êSnvt?rttion des Nations Unies ."sur le droit de la mer du 12 déc.ambre 1982 dont 

. . ~ . : . . 
·· ·:-:--··:- :Aa ·Cttinéè-Bissau est:· signataire. Ce document vient consacrer. les nouveau)< ":.: 
\ .. · .... ' : droits et tesponsabiÜtés des ;:cats.à l'égJrd des ressources,vivantes d·~s eaux:- . 

:-
7
:·., : ~àrit..itnes adjacentes â leurs côtes.· La plupart des Etats tendent à consacrer .. ····~ 

, . · ces droits et ces responsabilités. 1 

Le présent cadre Jurid,lq~g_1,,1.ise LacJlLter la réalis.ation-de-11-ob:jec:tH 
d I eié-pforaùon --des- rêssources vivantes de 1 'ensellble des eaux mari t iraes sous 
juridiction de la République de Guinée-Bissau dans l'intérêt du peuple 
guinéen! Le texte autorise l'application de régimes juridiques plus 
favorables aux navires de p&che de la Cuinie-Bissau et, en g~nêral, a·toutes 1 

·.·les. acci vitês de ·pêche artisanale. Le contrôle et 1 'encadrement rigoureux des t·~ 
· a~tlvitês des navires de p&ch~ itrangers seront possibles, parall~lement au ·i 

·: développement des moyens tnatédels de contrôle, en recourant:. à une sérié· d~. · ~, .. ( 
··: techniques jurfdiqit~s; d 9 obUgations et de possibilités d'action qµe le· texte·.:~: -;.7-[ 

consacre .. D'autre pàrt> les .nnnateurs étrangers connaitront concrèteme{lt: lè'/\i· .;,{: 
:· cadré juridique qui," conjointement avec le code des investissements, · · . · '.-./ I'.\.' 
. constituera la_ réfêrence l~gislative grâce à laquelle ils pourr~nt· e.f.fectuar· .... , ... r."·:· 

leurs options de nature économique. . · · · · · · !· '. 
' ·, ' . . . ' . . ... \ -'< .. : : 

:!_ .': i~·-=- Enfi~~. le présent acte sur l.a ~êche prétend également constHuer Ul1 · ..... ~· (:>·· 
.. IJ i~F~ume~t su!cep\_ible: de ,.favoriser la coop!ration internationale dans te 

·~ . : 1t ~ëct.eu,i; tîe.s peches.; notamment sur le pla.n regionâl. qans le même ordr::-e 
·t.-.·'~: ,,.:. f ! ~ 'ld~è:i. ·:1:i,ac te· heu it~r:à 1.a collaboration entre les d iff éren.ts. J~partt~_entg . ·; :: :. ',,;:('.~ =~ âe 1 '1:tac) pour -le bien·: êùe dt.i peuple guinéen. . .' .: ·:·'.·''.· · :· · :_,_-:·:_7:/ .... " :<·. 
:·:/ ~ ~_;:·:'.~ . ' :~ . . .· . . . ::· . :: ~ ·. ·. . . -~t =-~~~; \~,. 'l~ 

'. 20......._. ':·~~ ·,. ·. Finalement:, le -prhent acte définit un cadre juridique qui doit êtfë: ..• ·~;· .. ~. '~:./ 
:·:~~--~~crétisé a.u moyen de textes.lé6aux d'application, parmi lésquels, c:.:!fà.ins·~} t··:: 
:·:t:""'-··~~?'"..?. · ~.x-ont: être adoptés_ sans délai, d'autres phis tard en fonction ~e,s necfu..l.th. · · ~-
...;!""'\~. J ~_t;.pu développement des capacité$ adminiscrati ves du pays. ··· · · · -~~;t:: 

J~t4:"Ë ~ · ·:- ~ •:' ,• 
·-~.,, t'r~j~ ~<!". ~ . . . . . .(. :· 

.......... ~ .. ~ .~ ......,~~'\..... . ... ·~;.~ '. . . ~. \" . 
.. ·._. .. \.· . $.-~.-~· '•;t.,'.,.,..:: ·: . ..: .• ~ .;:....:- , ..... ,..i,;. . ;•,· :. 
\,:, "" !.,;- ~,..c.,,,,__ ... ''"'\:,• .·.· .•• ·.~ •. ··."-.· ,"T" i!"':+ •• / •• . 1t• .. :· .. ·,,i._ • .,_ ... .... ~ .... ,y 
!'" w ;.\~,4..~, ... ,_.. .., c·,m .·., : •... ( ...... _,,,..,..~·~." .,,,..,,1~ 

.-~.. ~~~.:~,~~-:---:. :.: .. · .. ""' 7,. : ,.._ ••.. ,... ' ..... lp':\',qt, "'\,,,. :a,· 
t>ï •• -.,1.. ;:,--.. . ....:... . · ·.~ ~~··r-lo\\~1· :f.;:.i :;:-

- ....... ·: ·.-· ... _,<·"); -.. ~ .. 
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-.: . 
~· ........... En ~es-termes> le Conseil d'Etat décrète, confor~ément à 1•artitle 62r 
i ··~ "'fil, l de _'la Constitution> ce. qui. suit:: .\ ·:,_ ?; \... i 

------· 
::.nm I' ... , OIS.POSITIONS PREL.I.HINAlR.ES , .. ., 

. . ..... ' .. . . ......... . . 
,., :""• ~41~· • .. . ... , 

~- .;. l Article'.!.:. -: Notion dé peche. 7·-,.:~l~t · · . •' ... 

.. 

Au sens des dispositions du présenc teKte ét des règlements pris pour :r· ~jpplkation, on entend par pêche: i ·.. . ' . 
. , -Ù Ci.!ptUl."è> l 1 é1Ubarquement OU l'action de reC~~iili.r.dù.poiSSOO;'· I· 

- 14 t~ntative de capture, d'embarquement ou d'~rt:raction du poisson; . ~. 
- coute autre activité qui peut raisonnablement résultet de la capture, 1' 1' ~i~ 
·d~ l'embarquement ou de l'extraction du poisson;. ),' lfi'»: 

- les activ~tés préalàbles ,qui ont pour finalité directe la pêche,. ainsi,.;.,?.1 J?,:o.:; 
. q1.1e les activités ultérieures exercées directement et immédiatement ... . '/J li r,f{ 

$!.Ir les espèces extraites, capturées ou mortes; ·· ::;-: 1 ~.:· ~ 
.. lis opérations de navires-usines,· de navires-congélateurs et les .i/ t ··t. :· .. 

) (· ... opérations d 1appui logi~t1que et de nan$bôrdei:nent des captures. , 
. . ' ·· .. .;.• .. 
·{ '( i\rticle ~~ ... Types de pêche -en fonction de s9. Unalit;é. 

En fonction de sa .finalité, la pêche peut être de aubsisr.anc.e, 
.coll!Qerciele, d~ recherche scientifique et récréative; définie dans les_Ferc~s . . .. 

• 1 , • 

. ;suivantsl ... . . . . ' ...... i: .. 
:, ·'" j • ·.J~ ...... ,,.;!.~. 

).· 
(.i1) · Ji:. pêch& de subsistance a oour hut 

CULilt:::.1.lLllç:, J!UUI. la .::.1.1J.1.:.J..::01.,u11.,;; .Ju 

. . ~ !~tf 
fondamental 1 1 Obtention cf 1.iHrP~f!Etlf

1 ~f' w,·1 .. 
i",1,;,,;.h~ ..... ç.t; ..i. .. ::,"' .l:ocail.le.J ·· ·."i:: -,~ •.. ,· · ...... 

/~\ 1~ ~S~ha ~o ~d~~hPrrh~ ~~iençifiaue a oour but l'itude et la connakssance es ressou4ce~, 

(d) la pêche récréative e$t une pêch~ exercée à titre sportif ou de 
loisir. 

Arti~le 3. - TypèG dQ pgche ~n fonction des emh~r~ation~ et des techniques 
employéas. 

En fonction des embarcations et des techniques employêes; la pêche peuc 
être ar~1sanale, semi industrielle et industrielle dans les termes définis 
ci-aprèà: , . 

(a) La p@che artisanale est la pâche pratiquie ave~ des canots ou des 
embarcations jusqu'à douze mètres de longueur totale et jusqu'à cinq 
tonnes de jauge brute dans les fleuvej, les estuaires ou. la mer 
terricoriale de la République de Guinée, au moyen de filets, 
d'autres engins ôu à pied; • 

(b) La pêche semi-industrielle est la pêche pratiquée avec des 
~U.d.Jd.L\...c:t.tllJl"l.:J JU:>-'i\.l.•b. '7-1:'"-illl.'- .,...,••u•·'*·" Ww- J..,..-..~- t.., . .--~.# • r~-t- ... 1 ~1,.afl' ,.a~œ un 

) 

J ... .t t -

tllOteUL' .LnLt:A.111;: 1;:'- r/\./l.U"111'- \.lLJ.lJ. .... o; J.::. J.e 51.::.oo ..... IJ.<' <l')o'l?Cè!.'\\e' -i!i>. ·.1· 
réfrigération propre pour la conservar.:ion ue murs capr.ur:1:::.·;t~~,{... ·i 

. e·~~~~ . ...., I 

''"'"""·" ··;, J 
! 

.. ···,il7- ~-- .. •. . r 

I 
... ,. -.. ,.,,, . ., • .. f •. • , , f, . ·, ;,:i._'- • . . • .. ........ ~fi''""'' ... f·, [•' ~. r .. .,. \,1.• j '.:-,,,,,,. 
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GUIB 6 

Article S .... Notion de navire de pêche de Guinêe-Bissau·, quant à la 
nationalité. 

(1) Les navires de pêche mentionnés à l'article précédent peuvent ê 
des navires de pêche de la Guin&e~Bissau. des navires de pêche é~rangers 
des navires de pêche étrangers basés en Guinée-Bissau, définis d~ns les 
suivants: 

(a) Sont des navires de pêche de la Guinée•Bissau, les navires qui 
propriété dè personnes physiques ou de personnes moral~s publi 
guinéennes. de même que·ceux qui appartiennent pour au moins 5 
leur valeur 1â des personnes physiques ou à des personn~s moral 
privées ou publiques de Guinée-Bissau ou à une société.ayant: 

au moins 51 % du capital social ap,,partenant · à des personr. 
\ . > •· ~- _ --·. phys!q~es ou morales, privées ou publiquès, g1,1inée:nnes; 
1 ·1 .. • • ' - leur s{~àe social en Gu.lfiêe;;.;;8Issaff~ ············ ········· ·· 

1 
~.iJ.. ; i;_:.:: .... ·.· ,:';;~<·;.. un confEdl d'administration composé d;u·ne ÏD.ajorit~ de men:: 

. ::.;,·\ ! ( ~i~:"_i~? ~h~ ~-. ··· .. ~ , . gu~~rer. ~t: présidé par un ressortis~a~t d~ l_a Gu~f~J~~is 

I
l : 

1 
($ . , . ~J br .SOnt de• na \•ire • de pe che. étrangers, les nàvi rés dé pêeh~ ·qui 

..... -: ·l_-; .•. :;,:.1f.''r.•-·i ·d'\ sont pas det, navires de pec.he de la Guinée-Bissau. 
;?;~;-~t~r~;.''.·.;-:· .. .-·~·'·i::.· .·· · · 1· 

:;·: .. · ;- !."'.: ·_?.::.· .·~. ··t· .. · Gùinée-Bissau et 
·:· · •.• j. < .. ~.\:·; :;··.: : .; Guinêe-Bissàu. 

de pêche ~trangers basés en ·cuinêe-Bissaù les 
êtrangers dont les ~ctivitês son~ bastes en 
qui débarquent la totalitê de leurs captures 

'

J'tr.'!i. ·._}:: ::f~~fi?}f~r··fHtt~1~H~ont des na}•ires 
:~~"!i:!,:-·f Ll ·~:.~§~~~~·~:· t:~: .. ·fütyir&1s de pêche 

~· : _. .. { 1 ~ ;.~ (,-,:. ... . . ; ·. ·• ' .. 
~-•··' ·l · •·· { T'f">'·i-· · '(',.. ' • · ' 
~)"-J:':··:-!'.,?~J:.t ~·;,~ff'.\''.~.;t,~· .. ( 2) · U~t;: n~~:i.~s Ld~ pêche de 1! Guinée-Bissau devront: avoir uri ~qui 

.. !,j ··./:··~.~~ ··':1°· ét~t ~ajor,•,nfit-t~ment cornpose.s de nationaux guinâeffii~·:·,Si;l;.\~es ; j · ·,.·possible de recruter 1ans le pays les t~chnidens nécessaires;· S\.lt': .·· · 

Î. ' orisâtion écrite du secrétaire d'Etat aux pêches. 11 pourra ê~re déro 
;; .. ; tei ..:~~~ft d.~~~- le~ r· f~d !::ions prescrites dans ladite._ autorisat~.o~-> .. !'. 
'! l ·:·. ~-·!.·;; ~ ;. ··::/.~. ,; à: :'11 . . ' . . . ' .. : :--,~. -~ .. : ,f ... ~ t-\,l."'l~··r:•1. •• ,.••~, 11',..;-.,:;._ . ,,, .· .· .. : 

·1 it; ''.:-~ ;,:TI!~ u - DISPOSITIOfS GENERALE:$ . · -
t ' . • ' . 

! ,,: . . . . _,:·. · · · · Article 6. ~ .Champ d 'àpplication territorial. 
,f .,,, .. .\lat .r·~-... ..\:"~-

.., 

•;, 
!. 

Les d1sposit1oni du prêsent acte s'appliquent aux eaux sous jurid1t 
de la République de Guinée-Bissau, qul comprennent, la zone économique. 
exclusive. la mer territorialë et les eau~ intérieures telles qu'elles s 
définies dans la loi sur l'extension de la met territoriale et d~ la zon 
économique-e~clusive. 



~: ' .. :, 
.... ; ' . . ;.· .. 

,· _, ..... ·. cura 1 

&. :' • ~·:, '... ; •• 
\ 1 ... ~.- •• 

L;.11,,.;·.,it:l~,7~\f~ .. p~c~e d-~~s le~ eaux sous jurid!ctio_n d~{la,:Mp~blfquê d: ..... 
, , fe. Bi~•au... . .·,., ... 'l ,. ., . _.1 , ,.;;,,,....,"'_..,' 

' , i~;~t~.J}::~~.~:-if 1:· c::~;, =~~: ;~: i~!1 !!·;. dr; ~if i*fü~ii!füi{ . · 
,. ; ······-· . '- ' f f. ;; . '~ .... .~·!>d,, 

· .': ~:t(: (i(~ Aucune entid nationale ou étra.ng~re ne pourra.'~. 'fi,t~e. :,,,q 
. • . . ' ,.. • ''I . 

': · )it,axe~,.i~y:J~ la P.~~~e dans,. les eaux sou! ~uridictiPJ:4,tdH 'J.a. ~~ppb~f. ue .· 4· ·. 
: ··. -'O;dnée .. Bis1fau sans y i!tre dument. autorisee aux termes· d Î4'és·int fUt.e· . ;• 
: .• ,es dglemènts d'application. · ·· · ;, • .., ··:.t- :':.~:'(.·· ·.1'·\,i': . 

-~ .\::ticle 8 .... - La nê(!he de navires de pêche ~trangers. . i: '':·: .. ·:~;{Ji'\~·~_. J~/,i ! 
1U Jj" • • ,-· ... ~~··· ,,,,-_ Là. : ... ,;.,.htu, ......, ~~ · 

\: ~ (1) . i:es navires de pêche étrangers ne pourront êtr.e .autorisés. à opê/~~ I ·.~ 
1

• i 
';:dina le& eaux sous ju;-idiction de la République de Guf.née ... Bissau que -; 1 

· -:conformémeht à des accords internationaux ou autres arrangemen~s conclus e.~ltre ,. 1 
.!là I<épubli~ue de Guinée-Bissau et 1' Etat dont ils battent le p~villon ou dans ... i : 

.. : leq~el ils .. sont immâtrkulé.s ou avec d' aut.:es e~ci t~s 4ompét:otes qui les "".i: ~;, :·.~. '._ij t 
·repdsenteht, sauf le cas des navires da peche etrange~s bases en · .. · ····: ~- .. · \·1~~ 1 
·Guinée•Bistau. ·: ·+·: ,.··::., , ;r: 

(2) tx(!eptionnellement, le Secrétaire d'Etat aux pêches pourra octroyer 
::~es lfcenchs de pêche à des navires de pêche étrangers en l'absence d'accords 

.~bternatiobaux ou autr~s arTangements mentionnis au paragraphe pricêdent. 

/. · (3). Dans l'hypothèse vlsée au paragraphe 2 du pri;sent arti~le,. le 
-~~rêtair·ii,'.d' Etat àux; pêches· pour-ra e~iger que les .a:rmateurs des navires de , .. 

)~~e i~dd~trielle. et:semi-industriell~ ~trangers ~iposent au~fès,d~ la·Banq~è 
~tionale de Guin~e-Sissau un ciutionnemen! destin€·à:garantir le respect et 
l'exêcutidn par lesdits navires des obligations assumées en vertu du présent 
acte, das règlements pris pour son application et des licences de pêche qui 
sera Nst.1lu;. l la tlat:e de leur expiration. 

. (4) ·· La violation des obligations assumées dans le paragraphe précédent 
J. entraîne! :·sans préjudice des autres cautionnements prévus par la loi, la perce 

. r_.)~ d~oit l rest.i.c:ution du cautionnement.. . . 

{\rticle 9~ f Accord ~e pêche autorisant l'accès de navires de ·pêche étre.ngers. 
\ ;. . ... -~ ;· . . 

1 
{ (l) les ac·côrds ;internationaux ou les autt'es·. ~rrangements cô~c;.1\J.$,--....en:.-- .... --~·:·. • 
'nl."tu de t' article 8 devront nêcessairement: · . • · · · · · . . ... ' :. 

' ' . : •• • . • . • ., , t" i . '. . . . 
J {a) ,spécifier le nombre et la capacitî des navires dont les opér~tions 
/ ÎGÔnt permises aussi bien que les types de Bêche et d'espèces dont la 

capture est autorisée; .'· ... 
., ~-~~:· .. ·:. 

( b) 

(c) 

) 

disposer que chaque navire devra obtenir une licence inpividuelle et 
sp~cifier les procêdures de demande de ~adice licence; 

définir le montant des droits de pêche ou autres paiements et les 
compensations financières éventuellement prévues; 

. ; 

1 
·:,:,,t .. 

)1i.l 
~-· 



) 

. "\ .~· 

l .. .... __ - ' 
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cura a 

...• ,....,·w ·• 

(d). contenir un~ clause relative à la comm~nicat1on périodique et 
réguli~re par les ar.nateurs au secrêtariat d'Etat aux pêcheg de 
données sur les captures dans les formulaires appropriés; 

(e) prescrire le marq1.1age des navires conform~ment aux dispositions du 
. : prisent texte et de ses rlglements d'application; 

1 •• ,. -~ ;.~ ... 1 

..... , .. h t· .. ~·b.J,'l . .. ('•• 

·- ·ur··pré;o!r·l'ohllga.tion de l'Etat du pavillon ou de.toute aut-ra entité 
· compé"ter1te d'adopter toutes les mesures appropriées af 111 de ga-rantir 
que ses navires respectent les termes et conditions des acc~rds 

,.,._ __ . . internationaux ou autres arrangements, de même. que les dispositions 
._ .. ;:;E-~ pertiMntes de 13 .Ugislation et des règlements de ia République de 

·:~: ·Sf}~i:~:- Guinée-Bissau. 

,. · .... -... ·.- . :-\,.._}{~I,1z.j: tes accords internationaux ou autres arrangements conclus en vertu 
·: ~·:::./1:;· : ··.-;;· 'dê.ï-I;Mticle 8 pourront encore prévoir: 
·, ~.; • ,r '.' :,. !.(~ ·~. · ;· : .~;: ~?; .;';_4:: . .-

..,; 

! 
' ~ '· ... •.: ; .~ / •. ··. 

, ~ t ...... . 

· (a)· les 111esures concrètes et spécifiques que les Etats ou autre!I entités 
compitences devront adopcei.i l'égard des navires battant leur 
pavillon ou qui sont tepréseotés para lesdites entités, afin 
d'exécuter l'objectif général de l'alinéa (f) du paragraphe (l) du 
présent article; . . : 

(b) l'obliga~i~~ des autoritls dti pavillon de garaniir la fourniture 
régulière, dans les fonnulaires appropriés, de données sur les 

__________ c_apt_1,1_res r&ali~~es_2ar ses navires ou par les navires qu'elles 
représentant; · -~-

(c) les débarquements dans des ports de la Guinêe-Bissàu d'~ne partie ou 
dé la totalité des captures réalisées; 
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·• Article 10. - Interdié~ion d~s activités des navires de pêche industrielle 
Î . 1 dans 1~ iner tel:titoria.~e .et dans les ea.ux intérieures. · 

~ )· (1) .. · Sont interdites iea activité$ des navire.sf d~.:pêc,he !~<!1!~t~i~~ii~.,~~ L,\. ~ p i~i;~riéur de la ~e~ terri toria te de la République; r~--Guirtte-w.sà~-~ff( . ·. 
:·· ::;;..:;-~_-. ::'(Z), .Par décision du Conseil des oiinhtres, pourront l!:t:re autorh 
:·; -~/âcilvfi~aFde-n.avires de pêche industrie.He a l'int~ricl!1.1r·.de,la mer: •' :'·'. J ;. 
: ~- ~erdt~.pia.le- ~''t}s. ~époblique de Guinée-~issau; ·pa.~ Fé'.~1?-~f.~ ~q~~n~ -~~-o.~~~ ~ . Ji> . '~ 
.~ supédeu'tes 'â.·~:.::a~~ dans des cas spécfa\lX restdk,tf t1e~~~;,d~{f,a:.f·i! .' ~ l. ~ 

1 
., ,- ... ,.,,. .. . ' .... !! ·"'· ,;.: . ...... . .,""' ,-d·, ;;\,,;,\ 

· Article 11. .. ~/~·image des engins de pêche des na:i}~;;d~~êcfi:.i~du~ · ~ .. ,1·• ;;~ • ll rP;. 
étranger!) non autorisés à opérer dans les eaux sous~ ~m:1a;pti?l1;. d: :~.-h~· ;-i. :~ ;>1·i ~~r 

t ·. Républiq\le de. Guinée-Bissau. . ·/: --: · .. : ir.;"t·'/;.J ~(<;,~·~! 'o...,,,,t 
j •' '?11•. :-: . . :-.·r. ·l 01,.;..i~t: . ·'<·~ 
f · .. (1) Les ~ng!ns ·de pêche des navires de pêche étrangers· ~è-: t·;.o~·v.···.;-.~~:.· ··~·\t,i. /< 
f_' les -~aux sous juridiction de ·la, République de Guinée-Bissa~ devront ~ _ ~~1":m . ·.{/t. 
1·:> recuei~lis_~,bord de telle maniere qu'ils ne pui:.unt ,pas etreJ.~cU,eme_nt. ... ·'"t·~· ~~f 
i·. · ur.ilises·pour ·plcher. . . ... . .......... , . .;.;. . .-;:,; :...~·~·:.:ii, 

f (2) tes. di'.·spositions du paragraphe précéde~~ -de· :i;o~~: pa~\;p~1i:liti?~.~u;.~r ~ l} 
1 naV.ireSi~Ef pêche ét:~mgers qui sont titulaires d'Wl}~

1 
Uèence CQ11fOt~e 'aux :}: ; ;.-~·:··· 

1 prescriptions d~ present acte. • _ --: ·~·. ' ... ~~ 

) 

)· 

Article 12. - Interdiction de l'usage ou transport d'explosifs ou de 
substànè~s toxiques. 

Il itst.e.xpras·sément interdit, dans l'exercice de toute activité de pêë::he: 
' 

(a) de faire usage de matières explosives, ou de substances toxiques 
susceptibles d'affaiblir, étourdir. exciter ou tuer des animaux 
marins; ... 

(b) de détenir à bord de navires de pêche, sans autorisation, des 
substances et matiircs mencionnêes à l'alin6a pricidant. 

i: 
1 

Article 13. - Déclaration à l'encrée et à la sortie des eaux sous juridiction 
de la Ripublique de la Cuinée-Bissau et de position à intervalles réguliers. 

Leé n~vire~ ~c pêche inclu~tricllc et 3emi-i~~u~~ri~11e t~~nnsc~o 
autorisls l opêr,r dans les eaux sous juridiction de la &&publique de 
Guinée-~issau devront d~clarert auprès du Secrétariat·d'Etat aux pêchest en 
utilisa~t la radio, leur entrêe et leur 5ort1e de&. eaux sous juridiction de la 
République de Guinée-Bissau et indiquer leur position.à iµtervalle~_réguliers 
dans les termes et conditions prescrits pa.r voie réglementaire. · · , :.i;-:-_~ :' 

Article 14, - Marquage des navires. 
. ... =~ . . . . 

,: 

Les navires de pêche industrielle er; semi ... ioduscrielle autoi'ish;\·9~frer·: ·,.; 
danile~ eaux sous juridiction de la R~publique de Guinie-B1ssau devroric icre 

. ;: ~ 
/ . 

. ··~~ 
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marquêr avec des nbms, lettres et numiros qui permettront leur iden;ificatlon 
confonnément aux rigle.s qui ...:t.-c:ont été prescrites concernant leut'.S couleurs, 
dimensions et emplacement • 

: ~~ .~: . Article 15. - Donr.ées et. inforl!lat:!ons $1.1r les captures et journaux ~e bord de 
! pêche. 

~ .:;,., .,Ji;! Ï'k,·: · (l) t.es navires da pêche Etrangers autorisés li opêrar dans le• eaux '"" 
: ju4idiction dè la République de Guinée-Bissau devront communiquer a~ 

Secrétariat d'Etat &ux p!ches les ~années et infor-mations sur les captures 
effectuées dans du formulaires et dans des dt:i.ais qui auront: -été dateminés 
par voie régleme~taire. 

(2) En c~ qui concerne les e~barcations de pêche artisanale, l~ 
com~unication des données et informations mentionnées au paragraphe précédent 
I""""''- ,âi. ... c !al i.e l'"' .. le:;:;:, v4 6 G111l:,d 1. lvu::, au.11.yu,;d.:t,:n:i J.t::!:i pec:ne~rs sonc. a~ .c .l.lJ.é:i. 

l . . ' · ... ~· '. ."·" 

(3) Les navires de pêche industrielle et semi--ïndustr!elle devront­
maintenir un journal de bord de pêd1,e dûment t!lis'-/à jour, dans lequel ·seront 
annoc6es les donn&es relatives à l'effort de pêche, les capture~ eff~ctuêes et 
au~res informations. qui auront été prescrites par voie réglementaire, . 

. ; 

) . 

,,. 'f • .... 

TiîRE Il! .. GESTION ET AMENAGEMENT DES PËCHES 

Chapitre!~ Principes de base 

.... 

. ·: Ar".i-c-lè-16.-"'" P-lans de gestion et-a.ména-gemenc des pêchedes •.. 
-·i· . 

. ·· : · ( 1) · Le Secrét:aire d'Etat .aux pêches pourra promouvoir la·· prép.a:ration et 
la m.i~e à· jour périodique de plans de gestion et d'aménagement des p~cheries 
danc Icc caüx ~ou$ juridietion de la R,publique de Gu!n~e-~issau. 

(2) Aux fins ·des dispositions du paragraphe précédent, le ter~~ 
~J~ "plcherie" se r,fâre l un ou pl~si~urs ensembles d'esp~cee bi61ogiqu~s ou a 

·.!· des oporations fondées sur ces populations qui peuvent être considér~~s coCi'ile. 
;:::;~, ·. une unité aux fins de .conservation et de gestion et: qui sont identifiées l :-/: 
,: ::'.~1\~f\ : · ;:\ .. partir, de· câ.ractéris d.ques géographiques, scientifiques, é.:onomiqul!!:S ~ 

l • -...J ... lft'.#• 21 ... IL:...--·~ . " 
t-,J, ·~:,· ::~. ··~-- .~.~ch.niques.ou recr~atives. 

t•·''''i· ,., ,. ...... ~, it"L~~âan4: ii•t\on ~t d'aménagement des pê~heria~ devra ·cot\tinlr:. 

i ( ·.; ·.~ i ;.iJ:;~t!j:i~li ~ _;ies prf.ncipales pêcheries et 1 t ~v~l~~tioù :~.~: .. 1 ?~.-~r 
1 ·. actue"l dtt lèur, aœénagemenr.; ~-· 1 · '.:·.:\: 
j •.. ; . '. . • ,. f ... 

J
! ~·;···· . ~ ! c~.Ù~~u.: ·i.· !~ d~s objectifs il atteindre dans· 1a gP.atiorî:.1~/;i.1.l"i 

. ~~ rY • • • • : .: ·-~ .!.:i:o. "'"~~,<,::.~. . . ..... i ..... ~ . > .. ·. . . ag~e~~· îrs pêcheries; · ·., : · · : ::··:?~~:/Tf .. ~ 
,· ... _ •• , • J"I-~. • .,,.: . ,. • • ··: ~ 

)}.~ .. ·}1t~.·~;.S~~a1,;· 1~ :i~éci~ièat:.ion des mesures de gestion et d I amênagement quj. d!!Vl'~,;. .• .,'\, ~ .... ..~ ~~ ., .. ~-~·~Al :,.a • ,.J", .. . 
~~#v .. ··J±f" -~· ~,.Zw.'.:'~~!.ttrll!-.. 1:1.doptéës; :' . . . . ,~~~;:&.~.;"~,:~ .. ----.~~ .. ~,;· ·:··.·' •·',. : . . : : . ··.'~ ~-· --=---~ 

') · · (d) b définition dù prograllll!le de .::onc.ession de Hcenc~s relativu tu .. -x:·· 
, principales pêcheries 1 aux limltations concernant les opiraJions de 

·,.,. -· ... ' ,...,; 
:· ::, -.~,.~, 
. ., 

·. -' .. • .. 
.-· .... .... . .. -. ~- ... . ... , ,._ .. 

pêcha locales et à l'importance des activités de pêche êtray\8ères 
qui pourront être autoris~es. 



~. \ 

:; ·::, Cl) Apds aµtorisation du Conseil des ministres, la secrét:.aire d'Etat 
·- .111:°pêches poùrra conclure des accords internationaux ou autres arrangements 
: iv~c des Etat·e:i de la r~gion et assurer la participation de la Guinée-:-Bissau à 
: 'dt.à sttucturei:a de coopération avec lesdJ.ts Etats en vue de: 

~ or ::o:. :----.:i 
''•'""!' 

·:· 

.. ·: .. 

(a) l'Mrmonis.ation des procédures et conditions d'octroi de· lic.ences'à 
des navires de pêche étrangers; 

(b) ! 'adoption de mesures coordonnées de contrôle des activités des·. , ... · ·J • •• ·~ .:..~ 

--·· ~! \·.•._,_ 
navires de pêche ét:rangers; · .... -.-~.:::, ~: ;'"t"!'"~:;-

(c) la réalisation d'autres accions coordonnées à l'égard des navires de 
pêche étranger~, décidées en commun. 

. (2) L~·Secr~taire d'Etat aux p~ches promouvra l'adoption de mesures 
de$tinêes à·eiéèuter le~ objectifs mentionnés au paragtaphe précédent. 

Article 18. - Registre'· des n·àvi res de pêche étrangers. 
,.-

.. , O) Par· an-êti du Secrétaire d'Etat aux pêches, pourra être établi un .. . ;,:.-.: 
. )istre des navires de pêche étr.angers et définies les condition$ de son .. ::.,'.~ .. :. .. · ... :.,..:.{;;·, .:::5 
~4anisation et de GOn fonctionnement. • 

(2) L'immatdculation des navires de pêche industrielle et 
semi•industdelle dans le regist.re sera une condition pour ! 'obtention 
H ,. .. .,.,,." nP. o/lc: he, 

(3) ·Le registre des navires de pêche étrangers contiendra, notanuneat t. 
les deux cat&gorie$ d'informations et de données suivantes: 

, ...... : 

•. -·-t ..... 

.. 
. '\•.• 

··., : 

. -----------·---·-- -· ·- ~.· , ....... -....... ·---·· :....,.__. __ - _.,..-., .... .· ........ · 



, ;;,, r~c.i;;; ;;;c, 1_~ ••• · 

'

... ; ,:?:; ~ ,:~ .. ·~. . :~ .•. 
... d ..... ";'f ..;r ... 

.... . _;.. ·-·'f'···· 
l; ·:•.~ .. -.]! · ~r~~ 
F ~ .. · • •.: -? t 4,,,-~ ...... ,::::;:f ,, . . : !,-· : . ... . : . .. : . 
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(b) 20 % du produit des amendes infligées en exécution du présent acte 
ou du produit de la vente das biens, objets ou prises confisqués 
conformém~nt aux articles 46 et 47; 

(c} contributions volontaires de toute autre origine, notamment 
provenant d'institutions internationales ou gtrangêres d'èssistance 
au développement. 

.. .;;,. .. ;·" ....... (3) L!acte mentionn~ au paragr~phe (1) fixera les rigles d'organisation 
et ~e fonctionnement du Fonds de développement de la pêche, ainsi que les 
critères et modalltês d'affectation de ses ressources. · 

Articl~ 20. - Règlements d'application. 
··, 

.':", ..... )- ... . . (1) Sans. pré.judke des autres clauses-d'-habtlf-t·a ti-011·-spéciales t ·sur 
:IÎ·t .1.·~ .. . . .. :·~, in! ti.s.c.i ve du Secrétai:e d'Etat aux pêch7s, des règlements pourront être 
'. .,. ~ :! t~~~-.en vue de l 'execution des dispositions et objectifs du pr-ésenc· acte . 

.t-/·0.:~I ~ :; ~:.:r;:/,(2): Les -règlerueocs. mentionnés au paragraphe précêdent pourront potamment 
.) :: --:'l :.: ·.v,.;. d~terminer s . : ·~ . 

. . : '! i1·> . . ·• .. 
. ,· 

1 .. 
• 1 

(a) les ~asures spêciales applicables à l'exercice de la pêche par des 
navire~ de pêche.étrangers; 

j.· 

: . ,. 

... 

. (b). l~s conditions diactribution et de renouvellem,ht des licençes de 
pêchet ën particulier, en ce qui concerne les navires de pêçhe 
litrangers; . 

("' ' . 

;~ ·:.... ! . .;, ··(; i~> · 1a ·m~ni~re dont: 
0

les engin~ et matériels de pêche des.' navire$ qui ne 
;,1;·-

1

1 I!" .. ;:;- sont pas autorisés à pêcher dans les eaux sous juridiction ~e la 
;5:Ï-&Jf.Ç · .. ·.,:=1./~.-t·:l:~~-.. République de la Guinée-Bissau doivent êt:re a.rrimés c.onform~ment ·1 ri.: }-;: .. •, ;./.-:'.1,·.~··:":~· - · ··l'artkl_e 11:d~ ~rêsent: acte; 
f:.rl .. ~ . · .. ~·'> •,. • . . . ;.: 

,~{,--~
4·,f:·r:~·: ;· .(d), :1ea. èc:>nd.Üians)~attribution des 

. ,;;:. ·~~~?!/;; ~;,- • ' o~cha d~ la Gui nipa}H <::c:1:m M 1 ~'1 

· ~; 'f'i'· .. act1Vites de Ce$ navires; . ; ,.:.;:~ . -· •' ... . . .. . 

liéenees de pêche aux navires de· 
,n .. c111"6e or,.S~ ! ~ lao àpf'l.1.o~ ~.~.<l>O .,,,,i' . 

.·.' 

.. ·r .• ''\:~;~ ! 
.:h.:.·=:.: ... ,;,;;'.~: ·i · .\ i.i.\:.~:~-.~~) les mesures sp~dales applicables aux activités des navires.de pêc::llf:· 

. . .. ,i·; •:·' · ....... -:. - ,ét ràngers basés en Gui née-Bissau; 

) 
.. 
' :c: .:.:.... ......... 

(f) les masureg splciales applicables â la pêche·di recherche 
.scient i ~ique; 



·
1tl ! 5 f-t:: i;., .:,.._, 

1 •' ~ 
; ~ . 

. : . '""; ·. ~. ..;- .· 

' j 

J 
; 

! 
f 
[ 

! 
! 
~ 

i• 
j , . 

(' 
.. 
.' 

) 

. .•. 

(g) 

(h) 

(i) 

(j) 

le6 mesuru spéciales appli:ablei .à l 'e"et'dcp de la p~c:be ·: ·· ........ · · ·· ...... · · 
récréatiye; · · · · · : · 

-L .::·.: .. ·, ~'-_,;:,~ .- .::-:::,:· :: :.~;·.< ·? t 
lès cond~tio~s dans lesquelles pourront être ,iotorisées les-"~· i-.-;;~~J/J,& .f l 
opérations d • appui logistique, de transbordement dea captures et-. d'i:è~~ :: 
rutvires·usinea et le~i mesures spéc:ial~s applicables aux opérations ~.\.~ : 
mt2nt1onnées; ~ ,· 

mUures de conservation et de gestion, notat:UDent, dimensions 
minimales des mallles, di01endon$ ~t poids minimaux des esl)êces, . 
·~t~<n~~~ de ferœeture et zo~es rêservéest schémas de limitàtion de 
1 acces à certaines zones_ m~ou.ca ~~~~A~-~i •• ~ -~·~~,ftQQ ~ctivités 
s~êciales de pêche ou de cueilletce; 

lts modalitis d'indemnisation des nationaux guinêe~s o~ de~l'Eta~:·de· 

. . ... 
'.. . . . ;: 
'···r-. i 

Glli née ... Bissau pour les dommages causés par les navires· ou:.·.:'._:,-_'; ::~:·::;~ .. ~.:./ ·. 
e~barcations de piche êcrangers ou pa, les navires de p~cha , . · · 
êtrangers basês en ~êpublique de Guin6e-Bissau> i leurs engini et • 
mâtériels de pêche, captures, câbles et installations du domaine 
public et autres intér~ts de la Guinée-Bissau; 

(1) ld couleur, di~ension et emplacement des noms, lettres et. num6rps 
qui d~~ront être exhibés en permanence par les navires; 

(m) toutes autres dispositions et mesures relatives à là pëcne qu1._!ll: .... - _ 
soient pas 1ncompàtibles avec le présent ·acte. __ ,... · 

:)apit:re I;l - Régime de licences 

Section.! ... Normes générales 
• 

Article 21. - Généralité de la licen.ce . 

.. . (1) Les navires de pêche ne pourront exercer des activic~s de plche dans 
les eaux sous juridiction de la République de la Guinée-Bissau que G'ils sont 
tHulaires d'une licence délivrée par le Secrétaire d'Etat aux pêches èt '~n: .. .. : ···t 
conformité avec les conditions dont elllt assortie la.dite licence. :~:='-7:'t:.;i_~f 

· ·s.t.;~J!# 
{2) Les demandes de licence de pêche devront être effectuées et 

instruites dans les for~e8 prescrites par le présent texte et par.ses 
r~glements d'application. 

Article 22, - Droits de plche et autres paiements. 

... '";-';- . 
...... ··'·· 
d ;,;:-
:,:~;,!j: 
· ..... .,. 

I: (1) La d!livr~nce d~ la licence de p~che pour les navires de p~che de 
j · Guinée-·B~~il.au et pour les navires de pêche ~trangers basés. en _Gui~ée-Bissau ·-· . .:;::..~ 
; .. donne lieu au pahment par les armateurs d'un droit de 'pêche dont le montant -;j;;' 
}. sera prrfsçtit:. par voie réglementaire. . '· . . -
' 

· .. . ·~ ~ ~ ;·· .. .- · ... 
··i. . .. ·. ·.:"'' 



r. 

'•. 

t. 
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,-M 1.:tL, Ut.::)'::. 

_·.:~- :.:.!.:.=..:: ·~ . ·-~ ·.·-· ...... -....... ... .... ·- ... -.. .. ·,· .. 
~~~~:~.~- (2) Le montant deG droits de 

sera normalement négocié entre les 
Secr,tariat d'Etat aux p~che$ mais 
dgle1.11entaire. 

p3che pour les navi~e~ de.pêch~ êtran1 
annateurs ou leurs représentants et lf 
pourra égalemeot être fix~ par voie 

~ .. (3) Les prescriptions du paragraphe précédent sont sans préjudice 
d'autres paiements ou compensations financilres êtablis dans le cadre 
d'~ccords mœntionnls au paragraphe (1) de l'ar~icle 9. 

~. (4) Des r~gles relatives aux modalit&s de paiement des droits de pi 
. if!?:...:.> ·pourront êcre prescrites par voie rêglementaire • 
• -·· ....... 1• • . '• ...• 

. ~!· .·--· .,,. 

,ù:c.1cle 2,. - Obl1gac1on de conserver en permanence la licence à bord. 

(l) Los capitaines des navires de pêche autorisé§ à op~rer dans le~ 
sous juridiction de la Rêpublique de Guinie-Bissau conformlment au prêse1 
acte, doivent constammtnt être munis> à bord, dé leur licence • 

· (1) Sans pr~judice des dispositions spiciales du présent aate ou 
d'accords internationaux mentionnés à l'article 9, les licences ~e pêche 

-sero·nc val.aoles un tfn tR seroncrenoüvelêes-pa r pé-rTodes;·succe·sslves der. 
durée à co~pcer de la date de délivrance. 

'·- ~ .:.! ---- ...,ti,4#.•'" 
·· (2). Le Secrêtaire d'Etat aux pêches pourra, s'il lè juge u~tle. oct 

des licences de pêche pour des périodes inférieures à un an. 
,, l 

~ · ~ · Article 25. - lncransf~rabilitâ des licences. f. --~~~~> ·: ( ·,~.:: .:.)77--~~ 
~ · · ~:~•: •. : .,~_. ... ~~· ·i.J;;t~l) ·Les licences· de pêche ne sont pas transférables d'un ni vire à t 

~i ·. ~ .'.: ·.(;·~ ;J .: . , , âu~r·~ nàvire de pêche •. 
j .. :t··,:.··~~ .: ; ~ :'· . 

·: (2). L~ transfert d'une licence de pêche pourra ~tre· exceptJonnelle~ 
autorisé par àrrêté du Secrétaire d'Etat aux pêches si les conditions 

.: .. : su~vantes sont réunies: 
. ·.r.... I ." "~ :• .'. ··:. ' ' • • ... • • ' 

:·:'":_:t·!··.. .,&. '/~~; (a) .· le navire· pour lequd la licen:e a été oct:roy~e ne peut, pour d 
:·:·. •:..... . · .;:, · .· · ... ~. . raisons d 'o:-dre technique ou lllecanique, continuer â opirer pend 

; • • • -~ f:" .... ~If·• .,. .,. 
t..... ·t. ,j.·~~ ~: t~.:;':"U,;;.,...,-;~e restant. de la periode de validite .de la licence; 

.t\~ :;._~ f!".€~}:.:~:if'l:{b)··: ~~~s nàvires appartiennent au même armateur et arborent le même 

.- ,'l:z,.,. ~ l' ~, ... ,.,,Jr~· "f..;-·· ... , .... :\,. -: ·•' ·t.:î! J ,~ ~· . ..,::,.1."' # •• t • ~ • • 

1 ··,····""''11; . .,m: .. ·:".'·:t,.;·. · p•vi.UP""''': 
• • ,, •," : • .. . Q '':tl . 

~ .# • • ·-:·· ~- :ii ·:~~·.·.:· . . .. . -,· 
.;. \~ r~-. · (c) les navires possèdent des ëaractéristiques techniques iimilaire . . ,• 

·-· :: ~.· · · (3) Si le.1.t c.arac:têristiques techniques des deux navires d.ÜH\rent, 
. ...) ·. secrétaire d'Etat aux pêches pourra exiger le paiement des droit; de pêeh. 
': :~b . ·:\.;,. supplêmentaires correspondants e;t > le cas échéant, inscrire des ~ondition. 

: ~;;~ ~t;~i'k:. spêdales dans la licence transferee. 
·;;.,:-';',t1; ; :{~'.t.;\.~.. . 

.... , ' ,.1-q.:,'\, -u.~·.~ .. ~.-;/"!' .. ·• ~·,:; :~.; .. ~·~1· i '}/;.~?~.!~ ~-:·~ ::. 
~··""* ....... : .... i,.,,.-,,. ,· .,, ...... , · .. . 



.) :1 .. rr-r, ... 
·., ~· .. ~=-

' .... ,. . 

l.1~ 1 ....... . ,, ... __ ..,.Q,11:> ..a ..... s: ... s....,. ..lo·-cro~& e ..... _ t!a... •• L.tt.:,~ 
1

Jau.6-. 

Jr:r,c.;;!~$ et at:tuu&. ai.sujet;!es; 

· (a) &ux con.Ji tioni:. &Enêrales l!:none:ées d.:tns lê> pré$ent 
~0SU4$ sppropriëc. aux conditions fix;~$ ;n vertu 

(b) au~ eond {~ions gén~ralés qui po,.11.-rùut 

~aragraphe 2 du présent article. 
. ,·. 

r'·, l ' 

:.. 
~ • . i t .. 

(c.) àux conditions spéciales qui pcmrrnnr être dHiflil9JS, en .. verêu dù 
pàragraphe 3 du présent article. 

-~~· ... 

(2) Le Secrltaire d'Etat aux pêches pourta d~finir, par arrfti. l~~~-~=· 
. ~ .. 

~onditions générales supplémentaires auxquelles seront assujetties les ....... · .. licences Je pêche ou déterminées les catégories de licences de pêche 0 

notalll.lllent• les conditions relatives aux périodes de fermeture, aux zones 
prohibées, ~uK dimensions m~imales des mailles, d~s esp~c~s. l la capac1L~ ~l 
au.x types .de bateau. 

......... ·· . •kt'•. - .. 

i· 

) 

(3) Le secreca1re d'ttat aux pëches pourra mentionner, dans une licence 
do pS'l'h<> ASt.o'"1"i -nSo, l'.!.:.c: eond.ic:i.ot"l.c cp$.oiol.:,Q "I'"'' il J ... s .. opport:.-n~·=,, noc:a.....,.::.nc • 

{a) le cype ec la mêchode de piche et toute autre ac~ivlt~ mentionnêe au 
paragraphe (2) de l'article 1 du présent acte: 

( b) 

(c) 

la zone à l'intérieur de laquelle ladite pêche ou toute 
activité pourra être exercée; 

les espèces de poisson et les q~anc1cés dont la capture est 
autorisée, y compris, le cas échéant, des restrictions concernant 
les captures accessoires. 

(4} ·Dans l'intirêt d'une bonne gestion des pêcheries, le $~critaire 
d'Etat aux pêches pourra 1 si tel est opportun, modifier ou supprimer toute 
condition spéciale relative à une licence da pêche. Cette modification ou 

i suppression devra ~tré notifiie, sans dElai, au titulaire de la licence •. -~ 
·.-.~:: ~ .. ~./;",r. 

(5). Les con4ltions prescrites en vertu des paragraphes (2) et (3) du -l".,..•'"';J 
présent ~rticle ne pourront être incompatibles avec le présent acte. 

• 
Article ~7. - Suspension ou révocation d'une licence pour de··s motifs de_ 
gestion. 

(i) Ind~pendamment des dispositions de l'article 48) 1~ Secrétaire 

...... ' ...... ........ _ 
~ .. ;. "':. 

d '~t·a~. a\Jx pê~jles · P?urra suspendre ou révoquer une lic::.ence, si tel est . 
oécessaite pour garantir une gestion adéquate des· ressources vivantes ou a.gr;._._. · 

. d '~x~c.uter les plans de gestion et d'aménagement ~es pêcheries qui pourront ··;$i._t · 
êtr~ adciP.tês en vertu de l'artide 16. •' :.:-

.• • .. :~ .. ).::.,.·.:. . ...... :: •. f 

. . . ,; . . .;, .ç:· t ~: ~· ........ ··: .... . 
.• · .:· f ; ........ . . ~·". ·. ~;,; .. 

: ( , ·~.,. ... c· 

..·. 
~ ~.: .. ··.·• 

'l .•.: 
~ .;.,J 

-:'f 

.' ..... 

,.:..·,: . ·-~ .. 
J ~-'~ ........ ;-: 

.. . . :~.·· 
·' 

:..·· 
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(1) .· Le secrétaire d'Etat aux pêches pourra refuser une licence i un 
, navire de .~~che de la Gulnêe-Bissau dans les cas suivants: 

.. 

·(a) si tel semble nêcessaire. afin de garantir.un~ gestioq adêquate 
ressources vivantes ou en vue d'exécuter les plans de gestion et 
d'aménagement des pêcheries qui poun:on~ être adoptés en ve·nu d 
l'article 16; • 

si un navire ne satisfait pas aux conditions de sécurtté et de 
:~avigabilitl national~s ou internationales ou, pour c~ qui est c 

embarcations de pêche artisanale, aux -conditions d'infpection et 
d 'im.miltrkulation des équipages auprès de la capitaint1rie des p( 
d_e la. Guinée--Bissaui__ · 

(c) s'il est manifestement évident que la personne ou l'entité qui 
sollicite la licence n'offre pas les garanties de respect des 
conditions auxquelles ellë est assujettie; 

(d) . si la personne ou l'entit& qui sollicite la licence a fiti recon: 
coupable de deux ou plusieurs infractions au cours d'µne phiod 
deux ans qui précède la date de demande de licence, · 

· .· .: ·.·. ·.·.' ( 2)·:·: La décision de refus 
·l~ Guin~e-Bissau·sera toujours 

. · ~~.,;,::.~.:·.· .. ~ ..... ~ .... ·.· ..... ~ .• ·.~·.~. . 

de licence de pêche pour un navire de pêch 
motivée • 



..:. i..,. 

1;~{\'. < :-. ' 
:..;, . .....• 

GUIB 17 

~· .. 
~ ... ~ 

: \.~ t"' • • •• 

... •.· .· 
• .. ~ 

. .'·t. :·. (2) tes Hcencës mentionnées au paragraphe pr~~é4,ent pourtonè"'être ·""' ··- •. ~:....-~r<-~ -
' .; ..... 

-~·talabl~s- pour une période allant jusqu'à cinq ans. . . . ... 
... ~.. ".. • •• . ~ .. : •' '.·· :·. !.· : ' . • ..:.:;. • ~: ::~ >- .... w ••••• 

. ,Articlè ~O. - Autorisation d'opérations de pêche de :reéherche sèièndfique: ..... ·. /)/r.->· · ... · .j . 
\:.·· (1) Le se·crétah:e d'Etat aux pêches pourra autoriser par écrit -d~if1_~jj~Jf Jî ~~t\J · 

'.: ..... opêratiofis de pêche de recherche scientifique dans les eaux sous jùrid icÙ:i,.g~}i~ . ' '· ~,.;}r~ i 
_/de la Ré~ublique de Guinée-Bissau aur présentation pa:r les entités·. ·~-~::~" ; -{Ç; 3 \ Ï~· intéress&es, d'un plan dea opérations à entreprendre. · · · ~;- ···.·' ~:.:;.::; 

r..··. 
:-:··· (2). 
\ exernpe~e!j 
,J .1 'artich .• • ~.-

Les opErat.ions ment10'nnées au paragraphe ant:érieur pourront être 
du respect des mesures de conservation édictées en vettu de 
20 qui auront fté presct'i tes dans 1 '"1Utorisation. · · 

. ·. 
(3) Les autorisations seront accordées pour une période n'excédane 

trois mois au terme de laquelle les entités responsables des opêrations 
soumettront au Secrétariat d'Etat aux pêches un rapport écrit consignant 
risultats des opiratlons. 

les 

TITRE !V .. FROCEDtrRES DE COHTROLE ET t>E CONSTATATION DES !NFRAC1'10NS 

Article 31. - Compétence en matière de contrôle. 

(l) Le contrôle et la recherche des infractions au prêsent: acte e~ à ses ·· 
règlementt d'application sont de la compétence d'agents habilités â cet effet . 

(l) tn vue. de garantir· 1 'exécution des dispositions du préserit acte 
ses règlelflent s .iJ.appl1cation~ les agents mentionnés au paragraphe (1) de 
l'article 31, e~--'i~~,bsence de mandat. spécifique à cette fint pourront: 

•·'•!••· . 

) 

(a) 

(b) 

(é) 

I • ... 

. ... 

. ' ' 
! • 

... ,. 
" . .,.. ':-- .. ' .. :,r,. : ~. 'I 

.. ' l .. 

· ... 
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GUIB l7 
:~~~fi;~ J .::J t-Ï:. D 

\'l .. .: ;~ ... :__ .. ,_.~· ?_': ':"" ·.,;, 

I ':;;; '-' 

. !·····, 
:..···'..:. ... Ir': ~ ··~ .... ~~ .. · .. ~ 

\ 
.) : . -r .•. • ........ 

" .. · };:_ ·,. (2) Les licences mant:ionnées au paragraphe pr~i::ê4ent pourront:.-ê~re """ 
·.ivalable_s pour une période allant jusqu'à cinq ans. . ·. _, ... : , , ; . 

... ::·; . ,• . ..... .. .. • ·'.'-.. ; :..:.:; . ~. :·~·· .. ..... ~ 

'·Ard.ele )o. - Autorisation çi-'opii;ratiOM de pêche de recherc.he siiënÙfiq~e: :: ... /))i~_>' ...... 
. ~ .. :;· ,, : (1) Le Se:rêcaire d'Etat aux pêches pourra à~toriser par éçrit. ·d~;~~:~f?f Î ! -,~~fi~~ 
::·::. operati~ns de pci!:che de recherche scien ti!ique dans les eaux _sous juridkti{Hfu{il~fl. i.;~~"':~ 

· !: de la Re~ubl:f.qua de Guinie-Bissau sur presentation par les entit~s •· . . .-/!Jf ·. :'~:: ·. 
: ? 1ntéress&es, d'un plan des opérations à entreprendre. ,. ·~if'.~ :,. :·, ! : 

. ·.,. :..,. ·-~1.4 

·: '· \..t:J. i..es opérations men données qU paragraphe antérieur p~urront: être 
;·, ........ ,. .. ~ .... ~ ........... -- .. ..t-- ..... --·-~ .................... .,. ..... .4.1.1n c:q:i.ccéles en vertu i:te 
{l'articlfJ 20 qui auront été prescrites dans l'autorisation~· · 

-: .. 
(3) Les autorisations seront accordées pour une période ntaxéédant 

trois mois au terme de laquelle les entltês responsables des opérations· 
soumettront au Secrétariat d'Etat aux pêches un rapport écrit consignant 
résultats des opérations. 

TITRE IV ... PROCEDURES DE CONTROLE Eî OE CONSTATATION DES tNFRACîIONS 

Article 31. - Compétence en matière de contrôle. 

pa,; 

les 

(1) t-e contrôle et la recherche des infractions au présent ac~e e~ à ses 
règlements d'application sont de la compétence d'agents .habilit~s à cet effet . 

. .. 

.. ' . 

(2) Concernant les embarcations de pêche artisanale, les cqmpétei,ces ~, ... ,: :,f:'~. . 
·)ntionnées au paragraphe précêdent: sont exercées par la capitainerie des,~..:..~:.-.:.--:.:•,··~ .. -·.-~::.'?. 

.\,:::!:• 3:~ :u::::::::·::: agents de cont:ôle. - ~- ------ ,. · ?~ff: !Bfi{I 
. :~ ....... ,,,.: ... ? ... t·~!;,,:;itt 

o > tn we _de garant: 1r 1' exécution des dispositions du présent· ac.te ;;.)J~ :; \~-II~'. ~J 
ses rèslements i!application, les agents mentionnés au paragraphe (1) de f:-~ .. ~.!--f- ,:~.· t,:~/:. 
Particle 31 ~ e.~r~J.;.9,,bsence de mandiH spécifique à cette fin, pourront: · -~\::-: 

:t 
...... 

.. 

. ) 

(a) 

(b) 

(c) 

viaiter le navirei 

ordonner à tout navire de pêche qui se trouve dans les eaux·sous . 
juridiction de la République de la Guinée-Bissau de s 'arrêter·:~,:1 •. 4-~.:·f;;f.. , · · ·' 
d • affectuer toue.es les manoeuvres nécessaires pour fad.Uter -la ,··-~:~':;i_:if:~.r.· ~'$~ L{f\: 
visite du navire; : .. : .. .-:·~::r ·,i·. :,,;; ........ ~_..: 

r-•1, ...... , • .,. (';~• J,1 :f'""• ... ,,. . .. •.,~"'-.J·, .. . ~· • ;; ........ -:~ 

deé ~;:,Jtt t}l~] 
_ .... , 

( d r ·. ordonn'él' que 
.:>. )êche ec les 
. , . 

'' 



1::. r t:6 ''.::le,; . ..:, 

.. ' .~ ' .· 

-.·:,v:t~"":-,·.·. ~· . 

1L~;_.',.~. 

i1t'.:ij~.::_ 
~~ . ·W.~~\.~> ... 
l::~ ' . ~~. t>',J.tj....., •. ,)1 ' r,P• •'t,~}~~-•• ~· ... . 

· .• .' . • .... ·~f-.~ . . . . ... 
.... ..... ,j._ ..... ,..: .. •.*'· ". : • 

,- . . . \· ....... 

... ·---~- .... ' , ... ~" 
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C,1JlB 18 

. (2) Lorsque les agents mentionnés au paragraphe précédent ont des 
raisons pricises et concr~tes de penser qu'une infraction au pr!ie~c acte ou! 

:.··_:: .• :.;.}·~--~.!_J..·-_i:.:. ses règlements d'application a été cotnmise, ils pourront, sans m~n~at 
.-- ""'- spécifique â cet effet: · · 

......... ~- ~-:., :':1!.--:"~,. . 

:{~~}\ :~~{}{ t~/~: (a) 
. ,•'...,.' '.,."-:,.~-,-· 

entrer et perquisitionner dans tout local, sauf s'il est 
exclusivement destiné à habitation, où ils aient des riisons de 
p9nser qu'une infraction a été commise ou que du poisson, -
illégalement eaptur~, a été entrepos&; 

(ù) 
. . l 

1::111..1.,a 1::c i,,~·o;;.é?.dcr è! Je.., op,rct:ior>o do cig.ntt:'ôl1,1, d:a.n~ Jf-cz fn~uc:tr!P.!l' 
~-:! .. ·:',-. ·- .t·,'.I:.• . 

.1,~ .. -'I; , ·~7;,-;, .• i 
de traitement et de commercialisation du poisson et de marchés; 

~~·i:4. t {;,.1;~;;.g:t.,-~. . . ,::.~ ... ·.s ;, ~''fi:"::f~'::~ -t7.":'"· ( C.) 
• T-'..,,\:: • .., :,...,,.,•·• ' '.~ .16•'• 

~ -~~.~:;:--: ; ! ,;~4..C:~l~'<::::1·~ ::-·.-::. 
...• -.., ....... ,,t;""J......,,,..~ ..... . 

recueillir des échantillons de poisson à bord de tout navire, 
véhicule ou locaux I objet d' inspect ton au,c termes du présent article . 

=-•::!\:"~···~~.1::'/~! ·r~·;·:•:'";°:f~-. ; 

":.':~:::·~ f.;_; .. ::,: .. :: .. :.(3) Si, ·~u oourc dècr op.S!!".::l.tionc ,1.,. l"nntl'nlP, dP.~ 11gents mentionnés au 

: ' paragr~phe (1) du. prisent arciclet constatent qu'une infraction au prisent 
.-;.; . dt,'..':;-,, .... ,..,texte et à ses règlements d 'applH:ation a été c:olillllise, il$ pourront: 
~:;_ :·... ·< .. · .' . . · .. ~.. . . 

... . (~) .saisir, à titre préventif, tout navire avec ses engin~ de pêche et 
· captures à bord, véhicule, matêriel de pêche, filets ou autres 

instruments de pêche qu'ils soupçonnent avoir été employés dâns la 
pratique de ladite infraction; ~ 

) 
(b) saisi~, 1 titre prlvencif, toutes captures qu'ils so~pçonnent avoir 

ltl r~alisées en cons~quence de la pratique de ladite infraction M 

qui soient conservées en infraction au présent acte; 

_, 

l~i.x ... :, t,.· ...... _ ...... 

. ' (c) saisir les mati~res explosives ou substances toxiques qui ont ét~ 
employées ou qui $Ont détenues à bord des navires. 

. . ....... .. 
•· ...... !.:. .. . .. ..;· >:····.·.(4) .··.·si tel est nécessaire pour sauvegarder les preuves d'µne infractioa 

ou garan;ir'l'exécution des condamnations qui pourront être p~ononcéest tout 
navire arraisonn~, ·aux termes du paragraphe précédent, et: son équipage, poum -
·être .conduit jusqu '.au port le plus proche ou qui convient le mhux de la 
Guinie~Bissau et·&tre d~tenu jusqu'à la fin des procédures !égalés prévues ~1 

le ·_.préa.ént. ac.ta ·.ou· jusqu'au paiement de la caution mentionn~e à 1 'article 54. 
. . ',, ..... . ... ,, . . . 

$: :j/rL,:;.;. ·<:·(~): Dan$. l!exèrc.1ce cle leurs fonction:;;, en cas 
~j{:,?:··· ..... ~.·.~:-4e.'o:i.anière strfotement proportionnée aux nécessités, 
~:}i'H: ~~:.;, :' · ·(pourront .recourir à la coercition armée. . 

de n~ceg;it' ~bsoluê K 
les agents,· de contrôle 

·,,l L. ';; J ·:,:J~~·· : :·\:..;.~ -~- .. .; ·.... ,: ~.· .' :.. . . .. . . . 
:-.,>;;:f; .• :::: (6) · Les règles détaillées relatives aux 
.. : ;~ .~. et ~'ins~ection dés navires de pêche pourront 
.. · ·• ~·. li réglementaire • .. ,.. . .. "(-"'" . . .. 

procédures d'abordage, de vidt1 
être établies par voie 

· ... .: .. ~;· ~. ·"<J~,µ . 
i;;k:_ :~·~·:~;:;~;,;.Article 33. - Minimum dtinterférences avec: les activités no.rmalea des navirei· 
.!..'.~~·. . ............... .:. a~--plfofie. 
·. ··"j<. ·*~,. 
~~~ .. 
~~;" 
,:.f,1,:i• 

·,. l> 

t 
"i 
' ' t 



/' .' .,:: .... _._::;;~_·.·-----·. . .. ___ .............. -
. 0 ... ~.r.;:·: ,,,·:1:.:·~1.,.~....,..:;._1 . ..: -· ~-- ,_ .. ..-:--.-M-· . 

..... ,_.~~C..:....:,:C:..--": . A i1 ____ _ .... , .. \/,,~·1,1'•:J.i•'·~·~.t:,: ...... ·,,, ~..: .. -~-H .. • . :~t 
~ .; : .. ·: ·.•· .. ": ... · ........... " 

' .. ~ .. ' ------ . . . . ... ,, 
. -~ ~; .' , 
., .:.. ·\.t..• .... ........... . 

· .. _.,. . , .. 
_ .··':·:"-'·-tt~·~"tfpêra1:.fons· mentionnées à 1 'art:icle précédent seront effee.tué~s de 

··~·. -:: façon â dccasionner un minimum dt intet"férences et de: perturbations aux. .. 
/ ;: .• ~dvitêit nomales des na.vires de nêche. F.-n p:ar~hul.icr, 1c:~ agents :,· -::• ... 

· • .;· ;· Usli.1e:rom; leurs investigation.a il la constatation de •faits en rapport·:avec le.::::· ... :, i-; • : 

'·)· -~.~ .... ·_i·:.·· ... respe_ et de~ normes en vigueiir en matière de pêche. ':,:. · · ... -··:·-i_:·: .. ·: .. ~·.:·.:~.?Itlttf:\i 
, A' • • ..... :.• J \ ..,,".t-r., ''l:\. ... ,..,.~ '\ \ ... ~ ...... !, . . - .. ·:.:.:-::·1:;i~ ~ ~.:.,;-: 

·· ::-Article 340 - Droit: de poursuite. . ._ .... · ····~ .. ~~7 ~ 
<,) • 

,. , 0) L'arraisonnement d'un navire de pêche étranger pourra avoir. lieu 
f- ;- au•deU .· de la zone économique exclusive de la République. de Cui née-Bissau, si 
:~ :: la pours~1ta a été entat11ée dans les eaux s?us juridiction qe· la R~publique de 
J .::eu1née•Bitsauo . 

. ) 

.•. . '. . . .. . : :· . . 

.... -· (2) Le droit de pou~suite S!fexerce conformé~ent au droit international 
et cesse dès lors que le navire de pêche étranger entre dans la mer 

· territori~le de l'Etat dont il bat pavillon ou d'un Etat tiers. 

Article 3,. - Procès-verbal d'infraction. 

(1) .Lors de la constatation d•une infraction, les agents de contrôle 
dresseront: un procès verbal qui--conciendra., dans la mesure du possible, 

:. l'exposé ·précis des faits et des circ:onscanc:es, l'.l.dentificacion de l'auteur 
:. dè l'infraction et des éventuels téCloins • . 
f (2) ·!,.e procès verbal devra être signé par l'agent de 
~ hentuels c§moins et, si possible, par le contrevenant qui 

contrBle, ?ar les ... •·· 
pourra· cons·~gne;;- · .... ~ .'··: ._, .·.;.:-. 

ses observa t:i.ons ~ " ·~·~;·;&~~ -~ ' .. · ... ·/':~:; •. {.~ .... ~J.· 

, .......... ""-.,,,·-·w.-,:;.r :-hil .~ 
. -· : ....... ~ 

,.. (3) Le procès verbal sera transmis, aussitôt que possible, au secrétaii'e · · :-.' 
d'Etat aux--pêches- qui, -sous-réser.v.e-des-dispos 1t ions dLl!ar_t:.1cle SL, __ le_,._____ _ __ - : 
transmettrè à son tour à 1 'agent du ~1inistère public compétent. ~ ......... -.;.· '; .... _ · ... ~ ... 

Notification de l'arraisonnement d'un navir~. 

t~!f 9Senu q1Ji auront proc~dé â 1 1 arraisonnement d'un navire devront 
prendre im~édiatement les mesures suivantes: 

(a) 

(b) 

···· .. ·,., 

tommuniquer le fait au Secrétariat d'Etat 
~·elui-c:i se prononce immédiatement sur la. 
termes de l'article 38; 

aux p~ches afin que ... _./·:· · ·. . : .­

destination captures;·:=-~:~--~~;:.::::] " 
.. ,,"I. .. · ..•• , .... 

. :··:t':~:...,~1.~ 

fe cas échéant, notifier le fait au ministère des affaires :~~Ï}J: 
hrangères qui agira~ par la voie diplomatique, auprès de la · .. \/. 
feprésentation diplomatique ou d11 Gouvernement de 1 1 Etat dont le 
ri~vire arbore le pavillon. 

... _ 
... 

·Àtt:Lcle 37·(:·- Ertonc, les bieo·s, objets et captures aaish. ··\·;,.;...,,, ... /. \;(/{ \ . 
:: ?::.-:..trp .. .;.;·/··~'i'~ ''·;+ .......... 

• •. •• •.··~,.JI,..,'\ ,i •',':"Y' C I~. 

En caij · d • arraisonnemen; ou de saisie à titre conservatoire des bien~·;-~-:;;~:<·!~~~~ ;:: ·,-; 
~bjets et. èa.ptures mentionnes à l 'artic.le 32, pa.rasraphe ( 2) » alinéas ·_(c) __ et··.~.· .... ·. 
(d), les agents de contrôle devront. dresser un document détaillant lesdi~~-:l~(~i~;'-: ··. -~ 
b~ens, objets et captures. ., 1. .... 
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Article 42. - Intractions de pêche graves • .. . 
. (1.) 

O:'i graves: 
·:); 

l'emploi de filets dont les mailles sont de 
cel les;..,.Permises; 

f {a) 
t-.· 

.. ,. . 
. . 
·, 
l 

. i 

(. 

.~ ·, .. . 
~ 
; 

{b) 

(c) 1 'empêchement intentionnel des agents de contrSle visés Fi .• 1J.artiê1ë .. 
3l·d'exercer leurs fonctions; 

(d) 
..... .. ~ ·' 

la destrucl:ion ou le dommage intentionnel dea embarcations, filets 
ou engins de pêche qui appartiennent à d'autres personnes; .. --·-,--

(e). l'lrrespëët das dispositions de l'anicle 11 sur ·1•arri~~ge_d~s 
; engins et matirlels de piche; · 

...... 
{f) la destruction ou la dissimulation des preuves d'ùne infractiqn en 

matière de pêche; 
i .. 

(g) d'espèces· dort~·_ la .. 
;, 

; 

la pêche dans d~s zones interdites ou la pêche 
capture a été interdite ou dont les dimensions 
inférieures aux prescriptions; 

ou poids son~._:.:·. . .. :-;. 

~{*~:i; :: :;::l · ,· 

l'emploi d'engins de pêche non autorisés; (h) 

(i) l 'utilisat:.1.on ou le transport à bord de navires de pêche dt expÎciii.fs\{~ . : .. 
ou de substances mentionnées à l' al"ticle 12. :· );,./:.;~.{ 

·-·· ••• .1.~ ... 

~ .. -~ .. =---··r 
(2) Les infraêt1ons de pêche graves seront punies d'une amende poùvsnt . ·.•:,. . ....... ~ 

allii jusqu'au quadruple de la valeur de la licence annuelle de piche -~· 
respectivè, le montant de l'amende étant ajusté, en fonction du bénéfice que 
le contrevenant aura retiré de l'infraction et du préjudice causê au · 
~trimoin~ national • 
. , 

· Article 4). - Application subsidiaire de la législation pénale.
0 

La l6gislation pénale 
applicabl~ aux infractions 

·p~ésent a~te. 

I 

en vigueur en République de Guinée-Bissau sera 
qui ne sont pas spécialement prévues dans le 

...... 

;. 

--·c. 
·~ 

1
:,Article 4~ •. - Agression et obstruction avec violence ou menaces de violence à 

J .. ·. l' encontr_è d'un agent de contrôle. . ,• .. ·;.:-.~~'..:-:;•;.:;;;~~x :~ t 
i :~.. . .. · · .~~~··r:-~~.;s~ .... ~t,U t4 

~·. 

i. ' : Qûi'ct>nque agresse ou empÉlche avec violence l'action d I u~ agent de : ;·· ·· ··.·x'_ • ·• 

) : contrô1e dans l'exercice de ses fonctions, mentfonnées à 1 'article 32t'' i:ï"et.\l:·;1'.if:-),(.fi· · .. ~ 
: ... passible d'une amende pouvant al let jusqu 'i 50 % de la valeur de la 1.ic~nce d~}J"R; \·, ·:~:­

. pêc~e respective, ou à une peine de prison jusqu'à. six mois ou les deu~}~~:;:., . ..:/f.~:/::; 
fois. . · :1. ··· •,ï.;":lf • · -

' i~~-~-· ... -~~/?~ l~ § 
, ••• -· ...... \···~ ~ Cri: 

·, 'J,,J: • . ,. • .-··.·.·:·;•'!;w ... ~,• ,., 
•: •, AJ4,,#, ~ .~ ..... ,:.;.-::tm !~ ~ 

'• .,.,•1• V~~"' ,;· . :'. ·''Il~ ::t.r.1: -~~ ··.:ë , ... '/../'\,,.,.. .... .. 
._.,. .:-:..":::o: -: . . ....... 

''"··· , •• "t'· 



) 

;; 

. ~ ·~ . . .. 
. ' .. 

I 
1 

•' 
·' 

0 

... Ll"- -

CUIB 22 

·. ···:·.·. 
Article 45. - Autres lnfractions. 

Les autres infractions au présent acte et s ses règlements ~'applic. 
aeront punies d'une amende jusqu'au double de la valeur de la liaence de 
respective. 

(a) 

(b) 

la confiscation des captures illégalement effectuées ou du pro< 
de leur vente; 

la confiscation des s1ngins et matériels de p_gche et autres 
instru~ents ec:Jployés dans. la pratique desdlüs infraètions; 

~i 
(c) la confiscation du navire. 

l~li: ...... ', '., . ......... . .. . .~ 
:.:.~ ,: · ·~ .. :· .. ~ .· · .. Article 47. • Rée.id ive. 

.. 
' . :1!!·' . , .. ,v.. -
~ ,. . : . : .. _. " " . . 

. '.•, 
. . •'. 

..... 
.. 

. ,,• 

... · • En cas de rêcidive. les awendes mentionnées aux articles 41, 42 et l 

se.ront port~es au double • 

Le paiement des amendes aooliou~es relativement a des navires de o& 
~cranger$ pour des infractions au prêsent texte oui ses riglemepcs 
d'application ou à des étrangers pour des infractions prêvues à l'articl( 
du·pr,senc acte sera effectu~ en monnaie convertible. 

-< TITRE VI - COMPETENCE ET PROCEDURES AD~IN1STRATIVES Eî JUD1C1A1Rf:S ... ·.:. . . 

· ·.Article 49. - Suspens.1..on ou révocation d'une licence à titre de 13anction. 

"Le· Secrétaire d'Etat aux pêches pourra suspendt'e ou révoquer une lie 
s'il:co~stace qu'un navire de piche a Etê utiliai dans la praciqµe d'une 
infraction ~u ,P.r~sent acte, à ses règlements d 1application ou au~ conditi 

---~·-:~· : ,aµxque'llea ·sont ·as:sl.ljetties les licences, de pêche • . . . ··: .. : : .. ., ... 
. . . . .. . ' . .. . . . . . . . . . . . .. 

:~·_:_·~ _.·:··:~~t~cle · 5.0. - Destination des biens, objets et produits confisqu~s. 

. .t:. l,{flf.i:.; :. ~ Secrétaire d 'Eta.t aux pêches décidera de la destination çles biens 
tt: 1~:~r. ~·:t~~}~b1e:ts et produits ço~fisqués, ment~onnh aux -articles. 46 et 4 7, dont le 
'.: .... ·.·.:,~,·,;,·:,~} .. :,.,,:.-·· . :. · produit de la vente reviendra au Tres or Public • 

. }(!'i,,,. ··, ·. ·:·~·\. ;_.:. ::~ ·._. .. . : . . . . . . . 
: · . .,~ .. , .. · :· ~ Article 51. - Compétence des tribunaux de la République de Guinée-Bissau. 
···.f·~{~· . ~~ 

f...:-#):!J\., ·.· .. filt~~F'${t·. Les tribunaux de ia Rêpubl:tque de Guinée-Bissau sont compétents pour 
··1· ~t.fz.~z:'.~~~:,:..~ .. -:-··. ~~rtaîr:re des que9tions relatives-~ 1 'exécution du présent acte ou .. de a~s 

... .,.~...,~~ .... ,,-~ ........ ..........,..._ ,,#>f.,.'!"J· 
. ·~h .-::,,;i"'r·;,, ~: ~.?,:;';- ··'~·. regletDencs d'application, survenues dans les eaux sous juridiction de la 
~··~4~1'.t!·~t~ ·:,.·~~'c. .... ~/h~ bli d G . é :·· ···":'.'. "':·.-~., :•.:/}~·-:.'.'.· .. ~·\ ·~t:"pu que e. uin e-Bissau. 
;_.•,r::.,~~ :11\!/it.~""'':lô'~=.'t;.~~·t .... . 
~ .. .... 'ci.,-;---._, ,<.~/1• .• ~·,. . .... ... . 
"'211::=s····~1·,"'~ ,: ·~ ...... ,f. ·-·:· .• 
·~;+-..,t·"):.r•("°r i!· '~ !',,, .... ,:·•· .· \ ... .. ~ ·>· ~. ··.:-~ ,·;~-=i· --;•"'"l•• .• 
1 · f ... '! ... ' · • " ~ , ..... -:,:~· .... 
°;:\_;·:·:· . .- .. :... · .... {·;, ... 



... 
i 

·-···---··-· ···----··'""·-- -·· ·--·--··· 

- 131 -

GUIB 23 

Sont prfsumées avoir été pratiquées en infraction les ~ap~ures 
·~~rd d'un navire de pêche employé dans la pratique d'une infraction 

... ;: ... ~ ... , .. .. 
-~~ .. , .... . 

\ ·'·,11,' 
• t -4,''" ... 

..... -
~- .... ' 

., .. ,. .. .. - ... _. ·.·•·· 
. . .... -.~:..,,. ··-· 

t.rouv~es .1i : .. 
. . . '·- ,, :·· . 

au .. pt'é!3cent . ;; ... · 
.. · ·' ··., ;,,~.; '' ··~. ;.: .. 

• • . . ·•o,, . • .,·.::"· ·.".· • ,· .. •!'• .... t.' .,, • . • .. !.7/" ,:.•, . 
. Article 13. - Libération des navires et des ~guipages après paiement ti1un· .. i-.- .. 

1
: 1~~-~.:'-~ 

I .• ..,.-.,: 

eiutionMment. . .... 
:t · (1) Les navires saisis aux termes de l'article 32, paragraphe· (3), . 
~ (alinéa. (.à), Qt: lQurs équipages aeront promptP.mf'nt H h«lif'P.l': l la demande: de • · 
" l'armateur) du capitaine ou du patron du navire ou de leurs représentants tlès :··· ... 
: que sera versé un cautionnement suffisant. · .. · · 
~ •\ 

(2) La d~cision visi?e au paragraphe précédent devra être prise dans· un :, ... ~-· 
délai maximum de soixante douze heures après la soumission de la demande de 

., .. libération du navire ~t de ses équipages.· 

,.: 
~ 

! 

(3) Le montant du cautionnement ne sera pas inférieur aux coûts 
d'arraisonnement et de détention du navire, de rapatriement des équipages, le 
cas échéant, et du montant de l'amende donc sont passibles les contrevenants. 
Dans le aas des infractions pour lesquelles le présent acte autorise ou 
prescrit la confiscation des captures. des engins de pêche et du navire, la 
.,.,.,e,..,. A.:111!,Ht-""ct t".:it'lr-11l'Pt;";' 1o1n1?1n~ dA riÂt'!hA er: navire oourra être aioutée au 
montant du cautionnement, · 

l Artii:!e 54 ... Restitution de la caution. ""'*_,._~··· ........... _. 
··~:~ .... ~-~·~-.. --.~·.: ; t :·-

1• . 

La caution vers€e aux termes de l'a"rticle 54 sera rapidement restituée 
-··seÎon les modalités suivantes: . •; ... , 

...... ?,'.?;·:\·:~.·~· 
(a> ... s'il a. été pro~ëdé au paiement intégral de toutes les amendes> ·~ .:·"·· . .:-.,:. 

d~penses et ~moluments et, le cas ichéanct des p€nalitis da reta~~0~J 
dûes; ··,;, 

(b) s'il a été prononcé une décision de non lieu ou d'acquittement des 
prévenus, 

TlTRE Vlt - DISPOSITIONS F!NALES 

·Article 55. - Doutes et omls.sions. 

!·.}. · Les doutes et omissions au présent 
~S4crStal~é d 1 ~t~t ~uK pSch~g~ 

: ·.:Article 16. - LégislatiQn ab:r:ogée. 

.. 

acte seront réglés par arrêté du 

.. ,.•. 
'• ''." . . ~ . ., . ~· 
.:(::. \ : .. ~ ; 

.. .. ,,,; .. ,... .. ... ... ~.·-~,,.. 
·: . .,..,. .. 

' .·, 
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3. RECL~îtNTS . ·.·. · . 

• \ •• 1 

CONSEIL DES MINISTRES 

L'arti~le 20 de la loi générale sur la pêche, décret-loi N' 2/86 du 29 
œm1 1gs6, tst venue établir qu'à l'initiative du Secrétaire d'Etat -aux 
pêches, des textes ~églementaires pourront être adoptés en vue d'exécuter les 
dtsposiciont et. objec::tif s qu'elle consacre. 

•' ...... \\{~\· . ,. ~-
.·~ 

.. 
L'adopHon immédiate de normes tendant à assurer 1 'àpplication des··_·:· ·. . ', '. · • 

dispositiont; de la l&gislation sur la pêche par le secrétariat d'Etat a.u,t ·, ..... · · ,.... . - ~ 

pêches et pl\r les autres entités compétentes. sans préjudice de l'adoption·~··:···.·~--./~: ' '·' 
ult,rieure d'autres textes d'exlcutlon dudit acte, devenant nicessaire. · 

En ces termes, lé Gouvernement décrê!te. en vertu dé l'article 74 de la 
Constitution, ce qui suit: 

(1) Sont cri~s p~r le ~rlsent dicret, aux termes de ltartic:le 2l~de~la· 
loi générale sur la pêc:he le.s types de licences de pêche suivants: / i-· •.•. 

'·. :· .. . 
'•, 

:~/~·: .... . . •. ·::. 
licence pour les navires de pêche industrielle et semi-industrieÜe ~- ··. · ;:','_'._: 

' ~. ...:. 'I, ..... " ••• • * • 

établle conformément au formulaire, -reprodu,it à l'annexe I; ...... --,r:·~~·_.,~,i :;.'.:·- ·,-;. . ·-----------~~:-~t'.?t ~~-??\ < ~ /·.· 
licence pour les embarcations de pêche artisanale conformément au .""...".}',_'.·)',}:. :· :)r:.::::· .. :t~' 
formulaire reproduit à 1 'annexe II. . ;.~, r ~{Il 

( 2) Lés -tlis positions du paragraphe 1er du présent article n I empêchent:. ·\W. ..-~t-t.)j(~ 

.) (a) 
J 

(b) 

1' ~:!-(j;";-~ ,(- :·.1. pas la création d'autres types de licences de pêche I notamment pour d'autres -· - JJ.:f ~ 
types de pêche ou navires ou embarcations mentionnées aux articles 2, 3 et 5 ....... : 
de la loi g€nérale sur la pêche. . . ; 

. . '• ;., ... 
industrielle: o,.i' · ~;·:.:-:1.,.,,.~J-Article 2. ~ Demandes de licences pour les navires de pêche 

semi•industrielle. 
. .. :..,";,~· .... ::'\. 

. .. : ~ .. '{/'-.--:··-:.Ji· 
.:.:.~:.t 

(1) Les demandes de U.c:encee ·pour les na'1ires de pêche industrielle ou· . '. ... ::~f.·_· 
semi-industrielle doivent âtre soumises par écrit au Secrétaire d'Etat aux .. __ , 
ptc.he~ et ait;n!Sc:.:, pa.-r 1c p-ropritta:l-.:G ou l 'ormc.c.eu;r du n.?1.vi.:c: pour le~-ue1 elle ·'-:.'..l:.' 

est solllcitée ou par· un agent local dûment habilit' à cet effet. 

(2) ~s demandes de liceni:es de pêche doive.nt !tre accompagnées par les 
informatiods·suivantes: o 

·(a) . le nom, la descript:lon technique du navire, des engins -~t mat€riels. 
Je pêche et de tous les membres d'équipage;· . ~ · ..... . . . 

··...::. .. 

·*~·· .·~ \ ,_,,; f: .. 
: -..,11...::: ...... ~,, :r ... -

.. , .. .. 
-~~~r:.: ... : :: i' .. · 
~. ~!·:!j7:·_;J~:~;:::~ 
> : __ ::: .. :· rt-f! 
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(c) les noms du propriétaire ou de l'armateur du navire.et du capitaine 
ou du patron; 

(d) le numéro d'11'tn.Jat:dculation, l'équipement radio, les fr~quences 
radio, l'lndieat!f d'appel et les lettres de 6ignalisat1on; 

\ . 

, ... .,. ..... 
:"'.7·'-·. (e) 1~ description des activitês de pêche auxquelles 1~ navire se 

livrera, les espèces qui seront pichées. les méthodes de pêche, le 
type et les dimensions du matEriel qui sera utllis€> les ~ventuen~ 
zones de pêche, les opérations logistiques prévues; 

;;"'• t 

. . .. ~· .. ....... ""'··· . .....,,.,.... ,,.,_ \ .. ., 
·t~;s:.-.:. . .1" · .• l~<=·-
::'""':.1~:i; ~ ~!~ 

(f) la mention d~~ act:.ivit~s de plchc ou rcl4t:.ives a 1~ plche d&Ja 
entreprises ou à entreprendre dans les eaux de la République de 
Guil'ltt1r!H1Hlélu p,u: lt:: m~rne propriêta1re ou l 'arma.teur; 

\~t(i i. g:C~:\:;~ 
~-~--,;:1;l:·'; . ..::"1!;~~·.:: · 
· ... ·:~·.:s.· :'.:~ .... :.. ~ ~;~ .. ;-~_ ... ·.~ :·?f• 

'..-~· _ · .. :j '.i(:t.:/:;_L_:_.,)~-·-~.{_·_ .. < h) 

<s> le cos 6chéant» le no:n et l'adre.ss~ de l'agent local dv propri~t.a!a; 
ou celle de l'armateur Qabilité pour les représenter aux termes de · 
l'article 13 du présent décret; 

toutes autres informations que le Secrétaire d'Etat au~ '.P~ches jugt 
nécessaire à l'instruction des demandes. . :-;· ·, ",, . 

~{-_-,:_~ .. :~·:~· ~-.-~ ._::·.\ . ·.-/~ ( 3) Les demande,s dé lic.enc:es de pkhe pour ;es navires qul oi:ièrent pour 

/· li premlire fois dans les eaux de la Ripublique de la.Guinie-Bis~au devront 
·être ~ccoopagnles d'une copie authentifiêe du certificat de nationalit& et~ 
navlgab111~ê des navires concernés . 

.... -· .. ·--· ,_ .... ,..~ ... ,...,. .. 
(4) Le Secrétaire d'Etat aux pêches pourra exempter les de~andes de 

licence$ pour les navires de plche de la Gulnie-Bissau ou'pour l~s navires~ 
pêche étrangers basés en Guinée-Bissau de la fourniture d' infor~tions éxigées 
aux termes du paragraphe (2) du présent article. 

\t._ .. -. ·~ 
-:·" .. :;·.'!:?~\.~::.::fr .. Artièle 3. - Plan de pêche pour les navires de pêche étrangers. 

: .. : ,:>·./~-~::.: ·.::":).:'.{'-(1) Sans p:r~judice des dispositions de itarticle 2, le secrétaire d'Etat 
· ··· aux pêches pour;â exiger que les demandes de licences pour les navires d_e · · 
-~-~\ pJch~ -ihdustrielle et semi-industrielle itrangers soient pr,c~dies par la 

·--~· · -.!,-:... ····~/·~,-présentàti.on d'un plan de pêche des opérâtions prévues dans les e~u,; de la 

-:,~;:-~ " . '~7'-'~:~.',):_,.~: ··. . 
!~~--- • .:._ 

1
: .~.:-,: République de Guinée-Bissau. · . . · ). .,,,. .,.,._I , ·~~· l . . 

1.-fuc~'.~.:. . .- ~· ',;:~~((2) Le plan de pêche aura la forme dt un document de synthês~ et a ara 
: =:"''/}·;;ï1~:~P. ·?:::~·-~t~:bli: para les agents ou entités compétentes à ·1 1 égard des navires · >-

".':_Y }1\·,'.!;~~·. ··.appartenant ou exploités par un m<âme armateur ou en relation avec les navim 
. · .:~ ·)·.-:_/_.':'.}';~ · · .arborant le pavillon d 1 un même Etat ou groupe d'Etats et devra. coptenir, 

· :·_. 1-~.:- -notamment, les inf9rmations suivantes: 

les zones, dans les eaux de la République de Guinée-Bis$auD 
d'activités pré~ues des navires; ----... 

·, 

•,'. 



/.- .· 

(b) 

GUIB 27 ... :. 

....... ~ .. : 
. - · .. ,•' ; -.,, . 

• .. ··,· -~~-·~;· ·- :• ,.·d•.•. 

1•esti1Uation du nombre de navires qui opéret'ont dans les eaux· de la_-. :· ·:t.! t· :::..· . 
R&publ:f.que de Guinée-Bissau de m~me que 1 'indication da leurs : ~ ·- - ·-,· .:.;.; ,· ·;~ · 

.. -~ !:: ... .r~·$~1J;'# '-" .:1!'; ·~,- •. ·: 
caractéristiques, _notamment: la jauge et le matériel de pêche utilis~.J~;r~ t :.;~;-::~--.!; 

.. :-. . ,tt- ''~" .•. . · .. ·. . ~·:'•Jf ~-.. ;~,~: 
.· ~ '.'_i.-, ·_.. ' ,,_-

' ·~ (c) lts espaces dont la ~apture sera directement recherçh,e; 

{d) 

(e) 

(f) 

la destination des captures 1 le lieu de débarquement et 
1•utilisacion finàlè; 

. •: •. 

_;.. ..... ~ . .:.. .~ . ,:-:;: .. : 
1, fr,quence et le type d'opirations logiitiques et d'assis~ance: 
ptévues durant la période d'exécution du plan;. 

toutes autres informations que le secrétaire d'Etat aux 
pourra raisonnablement sol li ci ter en vue d 'a'cquérlr une 
ptêcise des opérations de pêche étrangère prévues. 

:• ,, .. 
. ,/ . . 

· ... "'..;" .. · .. . ... ·.:~~ -.""":"" ..... ,- ,..._ ............ , ..... ,.,. ....... , .. . 
peches <;:. _· <, ·;· .. , .._.. •. · , 
connaissance ·: ·>.;./ ~J;ii~~ 

. .. 
f Article 4. - Demandes de licences pour les embarcations de. pêçhe artisanale 

(l) U!~ demandes de licences pour les embarcations de pêche artisanale 
seronc effectuées dans des formulaires appropriés. préparés par la ·n1rectiori 
de la pêcha artisanale du Secritariat d'Etat aux pêches. 

(2) Les demandes de licences pour les embarcations de pêche artisanale 
devront corttenir les informations suivantes: /.· .. .. 

"" . '. ~: .. : .. , -.. ··~·::);: ..:·· . 

ie num€ro de registre de l'embarcation auprès de la capitainerie' -~~$ii~;~tE/ ~~::.~:- · ,-(a) 
9orts de la Guinée-Bissau; ···· ·· - ·- :· \ ~\ 

') 

î 

(b) ie nom du propriétaire et, le ca~ échéant) l 1affiliation à une 
ôrganisat:. ion -de-pêche- -are iia1ana 1:e-;- ---------------

(c) ies dimensions; 

(d) ia-·constructionj 

(e) la jauge; 

(f) 1a capacit.é; 

(g) i•uti.lisation et lieu habituel de stationnement; 0 

(h) ia description du moteur et dé l'équipement de pêche. 

(3.) Les li~ences de pêche pour les embarcations de pêche artisanale. 
pourront aussi être ac~ordées moyennant là preuve d'avoir satisfait arux 
conditions d'inspection, d'obtention de la licence de navigation et de 
l'établissl~ertt du rôle d'immatriculation ou d'équipage auprès de 1~ · 
c~pitainerle des ports de ·Guinéé-Bissau. 

• 

(1) ta période de validité des licences de pêche expire aù 31 

) 

,· 
.::,..,;.~· 
- ...,. ":c:-!"L ... ·•. ~:;., 1 

· .. .:.o. .... ~ ;...~:.., 
\':'1/r: 

-·:~i·· 
..... ·, 

t.. t ... 
• .. "·"···· ... 

" ... ,. 

'· . 
t·/i--::~:.-.: 
.;... .~·•· .... . ,.. .............. ,. . 
;;::;~j/~ ·? 

... ·J ... 
. • . , .• 
·- -··~. 
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i,,'"·:.;;, .. •· ~ ... ~ • .•• '\• '\'A'A\ ~:i,~, ~ .,;. ·(' : / .;>,>·~".,,"": • ) ·.·.~: ~r~"!· ... -::\ü:.-i.' année pour laquelle· efles sont accordées. . ·,,· ... 

.. ··.t : .. 

':'t .·.;::~ 
1tf~. . ,· .. ·.:.: ·(2) Le paragraphe pt:éc~dent s' e'st sans préjudice des disposirt.ons · 

.,~. ~0~: J•a~cords internationaux bilatiraux ou autres arrangements, des diipositions 
~p~ciales relatives aux licences pour les navires de :Piche ~trangè;s basfs en 
Guinêe ... 8issau~ de la d-éc:ision.spéciale du secrétaire d'Etat aux pê~hest aux 
termes de ! 'article 24, paragraphe (2) de la loi gt1néral~ sur la pijche et des 

:\\\tr-·kii, preacd pt ion: de 1' aru,1e 8, paragraphe. (3) du présent décret. . . 

.. . . ·Article 6. - Droits de pikhe • 

. : -. ?: lt.!":':·.c.;\ , (1) Les licences de pêche pour les na vires de pi!che indust ri1lle et 
· :. · ·.-:- ·· · semi-industrielle seront délivrées à des personnes ou entités compiltentes qui 
. .. iei auront sollicitées moyennant ~e paie~enc des droits de piche • 

.. 
: ... ~ (2) Le$ licences de piche pour les navires de p@che industrielle et 

. semi-industrielle. ét.range.rs seront délivrées aux personnes et aux 11rjti tés 
:t.: .. ,_\·:.,l.· .r.:..·.· compétentes· qui les ont sol licitées, après la preuve du paiement t ~n monnaie 

T convertible, des droits de pêche correspondants. 
: ~~ .· ~ ~ -~:~'} . ):..:·.:.:~ ~ . 
,·::r _:. t·: .·. 'f~}t'. :Article 7. - Montant des droi r:s de pêche. 

~~Î;}î illiii.~J:f (1) Les montants des droits de pêche sont fixés .dans les accQrds 
•(t~~~~!n1:,ërnationa·ux ou autres arrangements ou autren1ent négociés entre les 
..... ·.·::~:n· .. ·:/::'t.;~:.itnna.·· t:eurs et: le Secrétaire d'Etat aux pêches. 

·.·> 
... ~ ... 
. ,. ;, 

· (2) Le montant des droits de pêche relatifs aux licences acéordées pour 
des.périodes inférieures à un an, aux termes de 1tarticle 24, paragraphe (2) 
de la loi générale sur la pêche, sera fixé proportionnellement au ~ontant des 
droit~·pour une p€riode annuelle respective. 

(3) Le montant des droits de pêche pour les navires.de pêche . 
industrielle ou semi-industrielle écrangers pourra être réduit en fonction 
d'autres contreparties fournies par les armateurs, notamraent le débsrque~ent 
de captures dans les ports de la Guinée-Bissau à titre de paiement ~n nature, 

.;,.·,. .. ;,,.;; . ., ... pu la. vente de captures aux industries locales de pêche • 
. . •, .;·· :~~:~~ .•. :·::·· · .. · ... · .. ···: 

· :. : {; :~\.::.- ·_.. Ardèle 8 .... · Modalités spéciales de paiement des droits de pêche. 
~ . . .. . . . . . . . .... . •,.,· . ,.• ...... . 

. . · ... 
....... ;.~·:·.· ... ·.·.· ,···:·.(1) .. Le· sec:rétaire d'Etat aux pêches pourra autoriser le· paiement 

trimestriel ou semestriel des droies de p~che relatifs à une licence de pêche 
annuelle-moyennant une majoration d'un cercain pourcentage du montant desdits 

~- . droits. · Le paiement du prei:oier terme devra être effectué avant ln péli vrance 
[~~-~.. ~ d~ lâ licence de pêche ·aux termes de 1 'Ïarticle 6 .•. 

\·J·z:-::::· :~~- (2) ta cons.tatation du déf a.ut. de paiement d'un terme dans le çUai prévu 
~-~('.. !~f~">',ll. :·::::~}~~ )-f~r?~Jrplique la suspension et l'éventuelle révocation de la licence de pêche. 

· -'.• ttt ··::'?: ·. : (3) Dans le cas de pale111ent trimestriel ou semestrid des droits de 
. ::M~·. p~che, le Secr&taire d'Etat aux piches pourra encore proc,der i la dflivrance 

:D · de·11cences valides pour des pirlodes de temps correspondant au montant des 
droits pay6s • 

. . . •... . ... · 

...... ..... •. 
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~ !f!i~le 9, - Modification d'un navire de p!che. 
"•! 

(1) Si un navire de pê~he pour lequel a été accordé une licence de pêchè 
â subi de~ modification$ de sa structure, de ses moteurs ou de ses matériels 
~t engins de pêche:> ces modifications devront être notifiées au secrétariat 
d'Etat aux pêches dans un dUai de trente jours. 

(2) .Le secritaire d'Etat aux pêches décidera si le navire peut conserver 
la licence initialement attribuée, si celle-ci doit être modifiée et si des· 
droiu de pêch~ supplémentaire& aonc dûs, · · · 

Article 10. - Duplicata de la licence de pêche. 

(1) Le secrétaire d'Etat aux p~ches pourra attribuer au 
licence de pêche un duplicata de ladite licence! 

(a) s'il a été démontré qu'une licence de pêéhe a été accidentellement 
perdue, détruite ou endolllJUagée au point d'être illisible;· 

(b) \')our toute aut.re· raison qui de l'avis du secrétaire d'Etat: aux 
pêches just:1;1e l'attribution d'un duplicata. 

Article 11. - Op~ratlons d 1 appui logistique ou de transbordement de capture~, 
.:_....... .-. - • " ...... '* 

(1) Les opérations d'appui logistique aux navires qui opèrent ·da~s ·t~.d;p.t1:tt::j::,_, .~ .. \ 
eaux de la République de la Guinée-Bissau, telles que l'approvisionnement ii,.~:/~ { =:;\'.; .:~· '\­
vivres, les eombust.ihles, la livraison, la réception ou la réparation dés.~ :~11 : .~~'..:.'!.-·~:::;.,: 

., inatériels de pêche, les transferts d'équipages ou de quelques membres des. ':.':: . ; ;,' .. ~.--.·:. 

);~~~r~~=:e~~ ;~t~~~;é~;~;:;Qï: ~=~r~;=~~;Q~ ri::~r=:~--:~~~;:-:~:al:iblèmane-~t--- : ·~ , ?< . 
• 

( 2) · Les demandes d'autorisation devront être faites au moins di:x jours· 

~:~~~e::1~!~.~. ~:;v~:vi~~! !~~n~:!:o~~n!t!:~t~!~\!: !:é:=~~~!!q~; a!:u1 !'~.;_._·:···'.-t...:l

1 

: ... ·.:·:'.\,<:.:.: .. ·· .. _ .... :·.·.·.· .. · .. · _··:· .. ·,· .... :'. 
logistique ou de transbordement des captures et contenir 1 au moins. les ~~ ~ . 
informatiohs suivantes; 

'· . i 1a description exacte des op~rations prévues; 
-• • .0 a .... 

• ~-:. •. 7 • .J~ 
., . ·:. .. •;"":, ,., ....... ~.,, (a) 

(b) 
:é 

le numéro, les ca4actérietiques des navires d'appui l"Ogistique.ou de t 
transbordement de captures et le temps de présence dans les eaux de 
la République de Guinée-Bissau; 

{c) .ia description des navires objet ou bénéficiaires des op~r.itions 
· . ..:--.· d'appui lQgietiqua ou de tranabot'demeni: da captures. _..,,., ,_, 

(3) : !n aucun C,l!S, les opérat10M d'appui logistique ou de transbordement r,;- · ·.' · · -··' 
·. de capturei ne pourront ~tre incompatibles avec.les dispositions de la loi , 
:: g~nérale·. sùr la pêche, d'accords internationaùx d'accès aux e.aux de la .':·\lJ.r::;}{;·;:;i .. ~;/.~.:' ... · . ::.J 

Republique de Guinée-Bissau ou d'autres arrangements, du p.1:êsent déc:re.t et ... t\~~;.·~:.J·.: ·.:;; ... · :.:···~ 
_avec les conditions auxquelles sont assujetties les licences de pêche des '~i'/1; ·.1 ,~tt/;; .. t~ 
navires qui font l'objet ou qui sont bénéficiaires desdite~ opérations. :~~ ~~~ 

'"mï. .-.... ~·. '· 'r...'" .), - . / .t,._:,/;;.~ t ... :K-
~:J" . ~;.fr,:.;.V..-;t· ... ·1 .,-~· -~..,..-::,..~, .. _,..::,.:. 

··:·. . · .. '-~.,._:.: . 

.. ,~ ..... -.... -------·-· 
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'.~::ï.'. · ;~ '.;·,.· · · · · ·_. (4) Le secrétaire d' Et.at aux pêches pourra déterminer que les opérattom 
:·:r.;: d'appui: logistique ou de· transbordement de captures aient: lieu dans .une zone 

et a un moment.définis. 

' " . " 
~:; ~l"'-":'-o~, • ' 
.• .,,. ..... '." . 

.: ::\?: ;:~~: 

.. ., · . .' .. ~··/' 
.. ·: /:-~ 

•.:• 

·~... . ··~ . 
':.'•,/' .. ·. 
'..; ···- ~ •::,; •.':' ,.,.. .. 

~. 1 '• • 

-~: 

. •:I •. • 

. . 

Article 12, - Agent local d'armateurs étrangers . 

Le Secrétaire d'Etat aux pêches poutta exig~r que les armateurs de 
navires de pêche industrielle ou se~i-industrielle étrangers désignent et 

· lllaintiennent en Guinée-Bissau un agent domicilié et: disposant: d'un 
êta.blissement pertnà.nent i1 Bissau. Cet a.gent local devr.a être dament habili~ 
à repré$enter ces armateurs dans leurs relations avec le Secrétariat d'Etat' 
aux pêches et d'autres départements administratifs compétents et dans toutes 
procédures et devant t~utes instances juridictionnelles • 

Article 13. -.Arrimage des engins et matériels de pêche des navires de pêche 
étrangers. 

~. 
;,rr:-............ , . ~- Les engins et ma t€riels· de pêche des navires de p~che étrangers qui ne 
;1,~; .. ·:t~. :.~·:.. sont pas titulaires d'une licence•et qui se trouvent dans les eau~ de la ·;-··~·· e; :·r;.. ~f,~-~~ -~i. ::..:, ~'-' -·1····. R~publique de Guinée-Bissau devront, durant le temps qu'ils demeurent dans w 
·· ··~· ~,. ·.·.f..:~:_::i;~ eaux, être arrimés de la manière suivante: ~,· .. · ... ~. ·.' ".:.~ . .,,.. .... ·" . 
:;., .. .... : ...... ~ ·: -~ .. ~- ...... _ ... ·; ... 

.. ~·.·:;-. .'· :_.:: \ .. ::-:r. . .. ··:: .· ;(a) les engins et matériels de pêche devroQt être: secs et ardmh sur lf; 
···· ... · ·· .. ., · pont des navires et, de manière générale> être retirés <le 1 'endroit i 
'j on ils se trouvent lorsqu'ils sont utilisis pour p@cher et itre 

., placés en un lieu où ils ne puissent pas être facilement employés à 
des fins de pêche; 

,, ... ---·· 
.. 
I •Il"• 

(b) tou~ les filets, chaluts et poids doivent être défaits de leurs 
cables de reraorque ou de halage et de leurs cadres fixe~; 

(c) ~\jj~ ',é.~· 
> ·-·./ • ..,,...... .. .....~ .. , 

..... :·· ·~·:··' l;i ~ .. --..:;,•:.Î:,... .••• ,...J• 

_<.;.;.-·.< .. ~ 1 :t:;: .. ~;:;}' :f: 
les engins et matériels de pêche insusceptibles d 1être qéfaits du 
pont: doivent ~t,re fixés à une partie quelconque de ·la s4perstructurt 
du navire. 

· , · ~ ;·.: · ·, ;f"· ···Article 14. - Communications par radio au Secrétariat d I Etat au::<: pêc:hl:S • 

. . . . :';{·.: .. ·:··.·:·'..Y\·(l} Les navires de pêche industrielle et semi-industrielle étrangers :· 

autoris~s ~ opérer dans les eaux de la République de la· Guinée-Bi~sau devront 
notifier. par radio au Secrétariat d'Etat aux pêches. en utilisant la fr,q~~. 

. quf leur aura ét.é indiquée: 
;l, 

(a) 

~· ... '"""' ~:·.;q-:i.~ 
~r-·'.~<fl:r.i ~ ~-~~·"":!<>~- ( b) . • . . . ·:n-;t' 1 '! ?#'~ ;'t-.l'.~ ,,,;,;,.<, •. 

le moment de leur entrée dans les ~aux de la République de 
Cuinéa-Biss3u et les c~pcures qui ee trouvent ~lore a b~rd: 

le moment de leur sortie des eaux de 1.a République de G4in~e-Bf.!ISJ'll. : 
·~:;·:.::~~~ f œ~*--::.: _:: . 
. :·.·:'-,:: ,:;~:..-;~· ,, ... ~--· (2) Les navires de pSëhe industrielles ou semi-industrielle étrangers·: · 
- .:... ....•. ·_; :ïî,:-:-·· ·ï autorisés à opérer dans les eaux: de la République de Guinée•Biss,;1u devront .' : 

) ; .. , '. : notifier quotidiennement par radio ·au Secrétariat d I Etat au,c pêches .• -en . ·::. '. 

; 

·· · ; 1 ur.:ilbant la fréquence qui leur aura été indiquée, leur· position ~t les · · 
. i. · captures effectuées. 

1.:. • i :·.; .... . 
·"· . ,, . .~.~ :~ . 
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Art ic:le 15. - Déc:la rat i on.s de captures. . \.' ·\~~:_:,;.:-.~~l l ~~/:: ... 

(1) Les navires de: pêche industrielle et: semi•induscrielle autortsh:.:à:;...~'l;" ;tS:i..'::f. · 
opérer do.os les eaux s~us juridiction de 1! République de la Guiné~'.'"}i . .si~~'.2:\Zilf i~··.:; 
co!llliluniqueront au sectecariat d' .Etat aux peches -ou directement ou pa:r ~i~ · .-,;:""\ 
1 'intermidiaire de leurs agents, des représentants locaux de l 1 Etat du · -V, , 
pavillon ou par tout autre moyen appropri~, les diclarations des captures -, · 
effectuées conformément au fol'lnulaire fourni par le secrétariat d'Etat aux - · 
pêches i:t ,reproduit dans 1 '~nnexe II!. · ... ~·-· 

(2) Les déclarations de captures sont mensuelles et seront 
Secrétariat d!Etat aux pêches au ~oins une foi• par trimestre. 

tra.ristjli.$es au .<.~>·· 
. .... ~ 

• •• : !"· ·::. 
. . . •· : ~ 

(3) Les organisations de pêche artisanale devront transmettre à la:.. . .. 
D1rectiort de la pêche artisanale du secrétariat d'Etat. aux pêches. les . ·~~t" · 
informations sur les captures effectuéés par les pêcheurs affiliés, dans les·;! 
formulaires et les conditions prescrites par cette direction. 

Article 16. - Journal de bord de pêche. 

·.:, ·;· - . 

~..,., .. 
\ ;;.·~ .. ~-;..,: .·. '\ ... 

· \ Le capitaine du navire de pêche industrtell_e_ ou_semi"".industdelle 
/ -autorlsê â opérer dans -les eaux de la Ré-publique de la Guinée-Bissau doit 

·, garder â bord et tenir quotidiennement un journal de bord de pêche &t~bii 
conformém~nt à l'annexe y. . .... 

·: •·. 

. ... ). 

. . 

•:, •' .. 
la... ; .. ~ · ~ . Articla-17, - Espêces dont la capture, la détention, le dibarqµement et 

CO!llraercialisation sont interdites. 
... •• ,~ ......... ;;, ' j+•~ .... 

• .• , ........ ~ . }" .. ~~ -a-~ 

(1) La capture, la détention 1 le d'ebarquement et la 
des espêc&s mentionnées à l'annexe IV sont interdites. 

.... · .. 
comm~rcialisation. : . 

:.,_. X·i· 
: ."•(. 

. :~ 
(2) Les espèces qui n'atteignent pas les dimensions ou les poids minima . :~.·~.-· :·· 

~r~!!crits devront être i?111édfatemenc rejetées à la (l)et'. 
~-:··'.· \ 

'";·lto· ..... \ 

(3) .La liste des espèces de l'annexe IV pourra ëtre modifi~e par arrêté 
du .secrétdre d'Etat aux pikhes. . . . •.;. :.:_: .i:;L 

. . '" -· ~---: . ~; . .... 

Article 18. - Ouverture minimale des mailles des filets. . ..... ,,·.,.:. ··,·."':. '). 

(1) Las ch .... lute dont len meille51 du cul ont une ouvi:=rt.ure inf~rieur-e ~}}; . ·-: 
soixante millimètres (60) ne pourront être utilisés pour la pêche dtespèces ·t:}' ···\:·~ 
démersales. 

(2) Les dispositions du paragraphe précédent ne sont pas applicables aux 
f.ilets de pêche à la crevette. dont l'ouverture ne pourra être inférieure à 
vingt cinq (25) millimètres • 

{3}: L'ouvertuie des mailles des filets mentlonn&s aux 
précédents sera mesurie de la iaçon euivanta: 

. ·'.: .. .. ·. 
\. ~::·~,> . . ·· .. ,.· .. ;:. 
: ~ ,.. 

·,,.... 



t.·,~. 
'·. ~'l\k~ .... \ .. 
' ' ' 

1 

! 
'' 

,' 
· -~ . ; r.~~ ... .. . :··. 

'. ·., 

'· ""'~ ... 1i1.' .. 

(c) 
., 

(d) 
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il sera fait usage'd'une jauge plate triangulai~e de deux.(2) 
milllmêtres dt,paisseur dont la largeut' d~croit de chaque c8t~ de 
deux (2) centimètres qui sera insérée dans la maille.sous pression 
modérée. Il pourra également être fait usage de la jauge a pression 
noI"I!lalisée recommandée par le Conseil inte~national pour 
l'exploitation de la mer, notamment pour étalortner les mesures 
faites avec la jauge triangulaire; 

les.filets seront mesurés mouillés; 

la dlwension retenue pour les mailles du cul du chalut sera la 
moyenne des mesures d'une s&rie de vingt cinq (25)-maillca 
consicutives sicu,es dans la partie supErieure·du cul suivanr une 
ligne parall~lê l leur axe longitudin~l Qt ~OtnmQnÇ~nt p~r 
l'extrémit~ postérieure à une distance d'au moins cinq mailles de 
ladite extrémité; 

la série mesurée ne devra pas ëtre proche du .rebord et lei mailles 
proches des cordes et des coutures ne seront pas ~esurées, 

è 

rJ>~ ;:· · (4) Excepté la disposition du para8raphe (5) du présent article, 
'-''t...t;-:.._.:,. :-~; · ':t-·:.J!utilisation de dispositifs susceptibles cl 'obstruer ou ayant pour qon.séquence 

l:'·.: · ···:,: .:'-;':"-,~~ .t:éduire effectivement leurs dimensions est interdite. 
·:., ? .: } .... ;:. ~··. ·~· ·. ·." .. 

<··· · · ··. :····( 5) Afin de prévenir ou d' évi cer les dommages"" causés aux filets, 11 est 
permi~ de fixer, exclusivement sous la partie inflrieure du cul des chaluts, 

. :t, 
~-

-des dispositifs de protection du filet ou de tout autre mat,riel. Ces 
dispositifs seront fixés uniquement aux bords inférieurs et latérau~ du cul. 
De mêrae. il sera permis d 1 utiliser des dispositifs dé protection de la partie 
supérieure du chalut, à condition que ces dispositifs consistent en un filet 
fait avec le mê:':le matériau que le cul du chalut et: dont les mailles aient une 
ouverture d'au moins cent quatre vingt (180) millimètres. 

: (6) Les mailles des filets tournants ne pourront avoir une ouverture 
··1nf~rieure l cenc quarante (140) mlllimêtres . 

..... ; : .:. . . . . 

.:_: ::·~~ .. Article 19. - Obligation d'arborer en pertnanence le pavillon • 
... , .. ; . . . 

.· ·: Lès ·na.vires de pêche industrielle ou semi-industrielle aûtorids à opérer 
dans )es eaux de la République de Guinée-Bissau devront arborer en permanence 

.. ··.· 1~ pav.illon d_è 1 1 Etal:: dans lequel il.s sont:. immatriculés. 
·' . 

. .~Arti~le 20 .... Lettres et numéros d'identification. 

' • . ~~~ ... : Jll!::.~:,·o;-,, ' . . 
, ·':.:~,.- -..."Jr;·~ ~{·.);,~.'.'' (1) Les lettres et numéros d ~ identification des navires de pêqhe 
.1-(F:·;~:~~~- .: l.:.;.~.;,,if'.\pustrielle ou eemi-inductr1elle etrangers seront peintes des deux c6tés de 
t)·.::·' :· .... ·,:~· ! i\t:~··.tâ.' b,que du navire afin de faciliter son identification à ·partir de la mer ou 
. : · ·:, .. : ·-?:·· ·:de·la terre ferme, et sur 'le pont ou la partie supérieure du pont_ afin de 
~ '{_··~~·.i·;, faciliter leur identification aérienne.. i-:; ··--·· 
mi(· .. '::- ··~>. . (2) Chaque lettre ou numéro aura une hauteur minimale de vingt cinq (25) !t'::,~ ' 
•. i'lt.',$ ·. ·: · .;i ... centimêtres et une largeur de trois (3) centimètres et sera peinte ~n couleur 
~'~;:~/-\_:.,.. /1· .... .noi re sur fond blanc ou vice ver sa. 
~::Z:t..:..:··=· •(\'\ ·.:.,,""',·· .. :.. ' . 
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". '··-~·.:,..\~i j' ~ ·-:,·--: 
....... •'."'"'·~ .. ~""-

Art'i l' 1,Q, ?1. - ~Hsn~1,n1 p-0111go a11:oppc.t" et; r,oui· rit:uur:LL.rt: la lllOOCêé if. bord d~U11"'·'l',~~t· • .:-1' . 

navi ra de pêche. · -t· •. i$'Jlt ·. :. f·,)i . 
. .. •::~'.· ..... ~~ 

(1) Le signal ordonnant à un navire de pêche de stopper est l'a 'r'et·he '; j ~ H- ·: .... } 
'"L'" dù Code international des signaux f or:rnulé par· le Comité de la ·séc_ur..t,~(.~t/;il ~.;. :.···.: · 
martqme de 1 t organisation mari cime 1nternacionale qui peut être eff~ctat,.~,. r ··J:..J:~•-.: 
tout ~oyen visuel, auditif ou sonore, notamment par hissage de drapeau ott~ ~ ~~- , 
bandero~e, projections de sémaphore et les émissions sonores_ ~e klai.~;~{~o_,-:;. ~ ~~--:,._·_ j 
s if f1 et~. · . · ~:!'-::::,-~ :-: ~-1!:.:;-:-..~ ; 

- . . .• !.. .. . . ....... ~ ... 6 ' .. ~ t ~J ..... ..,.. ........ '>. 

(2) Le sign~l ordonnant à un navire de pêche~ à' autoriser ·1a viiiJ~:~~[ 1~:i~~ 
d.agents de controle est le signal SQJ du Code international de signa~~, ... 1!~f' . .-~ 
formulé par le Comité de ... la sécurité maritime de 1 'Organisation ma.rit~~:~ ~L .~:­
internetionale qu.i pe1,1t ctrc effee.tué par tout moyen v1suel> auditif , ~-' ~: · 1 

sonore, not_atnl._li;mt par hissqge de drapeau ou banderole, projections de· .- .... *":'- · ·· "'.'f"r\,:.·r'?'"~ 
sémaphore et émiuions sonores de klaxons ou de sifflets.· . __ ....... - · ··· · ··:·> 

Article 22. - Manoeuvres et facilitis pour l'abordage des navires de piche. 

(1). Lorsque tel est ordonné conformément aux termes de l'article 21, 
paragraphe (2), le capitaine du navire de pêche devra réduire sa -vitesse et···---·­
effei::ttH,•r les m..anoeuvree, et. accorder le~ f.acillL,s nécessaires pour· permettre · ··. 
l'abordage et la montée à bord des agents de contrôle dans les ceill~ures . 

.. ,,_ 

conditions de sécurité possibles. .... . -" . _.....,_ ____ ,,_.,_ 

----~----~---------,.---------- --- -------- ------------ . : ~::: ·:· .. ,.· : :}.:;.:.:r~:·'" :·c.,;~ ~-. ~-:· ·_ 
(2) Parmi les .fad li tés que le capitaine du navire devra accorder .~:i4,~~,r~ };t-~;; .. :: 

termes du paragraphe précédent, figure notairu'ilent 1 'obligation de fournir .. û~fri :.' -tt;_"fi.4,~ 
échelle d'accès à bor~ en bon état.. . '. . ~::. • ,..~ 

'.• ··. · .. · .... 
Articie ·23. - Irrespect de l'ordre de Stopper. 

.... >· . 
.... .. 6 

• . •• -<' .• 
·. ' . 

(l) Si un navire de p.Sche étranger ne s'arrête pas après la troisièl'llli! .: : ' ;. · 
lmission du sign&l mentionné i l'article 21, paragraphe (2) du pr~sent d~crei{ · {\· · 
une rafale d'avertissement sera tirée par la vedette de contrôle devant la·~::: '-;~ ·:· 
proue dudit navire. ·· 

(2) s~nA rPgjudiGo dée dicpooit{Qn3 de 1 1 Arti~lc ~4 ~~ la 101 général, 
sur la p€che relatif ~u droit de poursuite si un navire étranger persiste à 
fuir, la vedetta pourra ouvrir le feu, en cas de nécessité absolue, contre 
ledit navire, en ëvitant autant qu~ possible de blesser les personnes qut se 
trouvént à bord • 

Article 24. - Facilités accordées aux observa~~qra et agents de contrôle. 

, ' 
(1) Le capitaine de tout: navire de pêche industrielle autorisé à opérer . 

dans les eaux da la République de Guinée-Bissau devra: , . , . · ,., 

·.::~ .. -:-~~·;,:-.~ ...... .· ~.i • 

autoriser une personne habilitée par le Secrétariat d'Etat·auxu;--;;i.~:·l. ::;,:;_ .· ~t 
pêches à venir .a bord et à rester s~r le navire en qualité ,/;'):;~:: .. . ...~ 
d 'obser:vaceu.r tant .,ue le navire demeurera dans les eaux de.·la · ·.<;;..,:.;,;; ~_., .• 1!.8 

"1, • , ·,c, .r. ~ : ;·· :, "* 
Mpublique de Guinée-Bissau; ... _.:, \ --~;/' 

.. :·.···:''. _ ... :·::; .. ~!;a,.; 
·lt• . -····-( ... . <Ï:ii i: 

·: .':!!.{: :_; ± .-:· -~ 
,.\\•''a(':, ... ~!' .. , ... ,.~·. ~ 
. .. · ·~~ ... ~,,: • !"'":·· . . ·~ 

.... ~ ... :"':"':."'·· ~-. . ·1 

.. 
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pe:t'illettre à tout agent de contrôle de v~nir i bord et de rester 
bord tant que le navire demeurera dans les eaux de la République 
Guinée-Bissau. 

(2) A la demande du secr~taire d'Etat aui~~ches 1 le capitaine de co, 
navire de p~che industrielle aucoris! i op,rer da~s 1es eaux de la R~publi· 
de Q.iinée-Bissau, devra conduire le navire dana un po;-t de Guiné(!·Bissau o· 
tout .s.utre ji!ndroit dans. les eaux de la République de Guinêe.-Bissau afin 
d'embarquer ou de débarquer un observateu~ ou un agent de contr6te. 

(3) Sont des obligations du capitaine du navire de pêche d~rant le 
séjour de l'observateur ou de l'agent de contrôle à bord: 

(a) permettre à l'observàteur ou à l'agent de contrôle l'accès aux 
documents relatifs au navire ou aux activités de pêche aux captu1 
et engins et matériels de pêche qui se trouvent à bordi 

(b)" permettre à 1' observat~ur ou à l 'agënt de contrôle de proc~der à 
tests, observations, me~urages et enregistrements et prélever dei 
échantillons afin de déterminer la nature et ltimportaqce de~ 
activités du navire dans les eaux de la République de Guinée-Bis: 

(c) fournir à l'observateur ou à l'agent de~contr81e, dans une mesure 
~ppropriée, 1'~ssistance nécessair~ ~ la réali~at!on d~s actions 
p4escrites dans les alinéas précédents; 

(d) fournir à l'observateur ou à l'agent de contrôle, ·une nourriture 
un logement au moins équivalents à ceux qui sont fou4nis aux 
officiers du navire. 

~t~. . ~. ( 4) Aucune compensation ou indemnisation ne sera dûe par las autorité. 

!lit~_::;<.~- Ri,:-.;.:: ... de Guin,e-Blssau pour des dépenses résultant de 1' e,cécution des disposition! 
•"';-.~~; ; 1·~· .. \~..pes paragraphes 1. 2 et 3 du présent article. 
{~ . ··-.:~:-.~·_ .. "~·.:.:··· ... ·.-~ . ..-:"".(·... . 

~.:. · .· :· :.···.:; -~-::~.,::.'">(.{5) Les dispositions du présent article sont sans préjudlce des pouvoi 
~ ·. ·::.:...J._;.~ · .df:s_l:~~ents de eontrale définis au titre IV de la loi générale sur la pêché. 

\.t\: · · .. Art~~ie 25. - Interprètes. 

·.'Le. Secrétaire d'Etat aux pêches pourra exiger que se trouve: in per!ll3.ne!I( 
j; .. à ~?.f~...des·navires,de pêche étrangers autorisés à opérer dans les· eaux dé h 

: ~épublique de Guinee-Bissau une personne qui comprend et parle le portugaü, · 
. pable d'exercer les fonctions d'interprète à p.artir dû portugai$ dans la 

du capitaine et réciproque~ent • . 
j 
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Article 2$. - Arrêtés pour 1' exécution du prés.ent décret. 

A 

Les annexes I à V font partie in.égrant~.du présent décret. 
; 

Article 2S. - Publication et entrée en vigueu~. 

L& prEsent dfcrec entrera en vigueur à la date de sa pu~li~ation. 
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Annexe B2 à GBS 90/13 

AMBASSADE 

DE LA RÉPU SLIQU E DE 

GÜI N ÉE•SISSAU 

, 
2) P.L1)on~;o à la c1uest.i.on de l-Tonsieur STEPHEN r~. scm·.ŒBEL 

Relativement auy activités du S~necal dans la zona en li 
ti,~": pcnd&nt la c:1 \1.rt.Se de la procôdure 2.rbi tral, la Gui­

n6e-Di~sau peut tlonner les informations suivantes: 

- s'en tenant à une stricte abstention d'activités en 
attendant une délimitation, la Guinée-Bissau s'est ég§_ 
lement abstenu de toute vérification et de tout contra 
le de la zone. 

- toutefois en 1984 alors que les négotiations suivaient 
leur cours mais que le compromis d'arbitrage n'était 
pas encore conclu, apprenant l'existence d'activités Pi 
troliéres autour du Dome Flore, la Guinée-Bissau a élevé 
une protestation qui a. entrainé la cessation de ces a,cti 
vités. 
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Protestation··du Gouvernement de GUINEE .. BISSAU 

â la prêsence d'~ne plat~ .. form~ d'exploitation 

dans la zone en lit~~e. 

.. telex du Premier Ministre de GUINEE .. BISSAU 
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.au Secrêtaire Gênêral des NATIONS-UNIES, 
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Sir, 

., ... _ 
.. 

.. . . .. ·:· 

. : : ! 

: : . \.• 

on, beha.~f 0~ · t~.e -r~ec:i;e~.ary!'.7Ge~_e:t;?1,_~-'it~i_}r·~~s.h .. _to ·. \·.c:=.. .-.- .'.~.:-:~?"""/ 
ackno~ledg<;; recei~t-y9 ... _.. YO\:J.,:i;:~ti.l~,:tt~r. ;·?-fcec:tr-:-9.:: "'·r/:>-U'F!r)tf.~;-;_ .; !;\~ t'.)/j 
1984: in wh.:?..ch-· yol,:l~J:.rap.smit;.ted.,,.to. hJ.~.tti..~~\:t!;lx,t. of.: a .. , .... h-~:-,J .-.~·,.·-:-,.,,1, 

c'?mmunica~iO~'l · ·from ·.'H.i.~_:· ;Exc~;·J.'~-~C:f.' _V;l;_9to:ç{qa,us~:J.:t~r;!..~-;\t-:_-:_:\:'./;":··.+:tt. 
Vice-President of :.:the -;cow'l.c;:J.l!:~9f th~.:;; ~v9lution;;.~d,;~.r-:.:i:/::.· ,. ; .... }> 
Prime. Minist,er ·of .,the.~:F..epublia.r.iof G\l~nea.,..Bisaa.\lrt:ii.· . .-.\,,·.,·•.,· ·.• ·· ;.• ;._ 

dated. 9 ,ranuary -=~t~-~:.; · .. ~·~_, ... ; .. ,;.·~·:}\;·~;~i:.~~-~;ilft~:;;}z.:i:;r;-·J;t}\~L;:j: :i .:. . -.: 
I have been reguested by.the-Secretary-General 

to inform. you. that he, has · ·taken .:careful···nota :-:.of ithe 
information' contained therein/<and hopes .that. the· 
bo:r.der .-difference:s referred ·to · in the corrrrnunication 
can be resolved in a. j1.1.st·· -and: peac;=eful. manne;-. ~n 
a\Jcordance with the .. ac.cepted: principles(of;_.;;--:.:;:;.::·1 . 
international J.av1 and the UN Charter. 

··.' .: .: . 

for 

. You+s .. sincerel~_,.'. .. ·Y \:~ .. ~- . 

-<:.:L ·c., /:,
1
··.;/&/((;: ,,;,, 

.. \. .. : , ·, A t/ }<:;Y:~.:<. . , 
Abduir~hi Abby'.· :rf;·ah: ·.:.\;:-::'. :·· \ ··. 

Under-Secretary-Genera1·r; \ ...... r 
Speqial .Political Ques·t;.ions 1_. .:·;' 
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DAS NAÇO'ES ÙNIDÀS-:E ·DA. C.ARTA':.D.A~· OUA 7 '. DECJJJilJ~E· ÊNVI.AI?. · · : · '· 

ID!~ IMPORTANTE· TIELEGAÇ.A:O. CONDUZIDA .PELO': c~~À ...... v:i·cTOR. · .... 

_SAUDE l~IA ;:. .. VlCE.'...J?REsIDEN.TEi:io:)~mTS~LHO'.~.:oi\~:;_~VÇ)];;&çKo" ~'.E.'.i. .'· ,' · I, · 

PRDJŒIRO MINISTRO .. ·~oRTATIOR ::n'Ê·:·:1JMA·:~unrsia-ÊM·:'nô::'c.AM.AllADk· / .. · · · ·,:_,.·,, · 
GENE~· n~\;IV1Sk~ · JOkO BERN~Ji9::·~:riii,~;\:ii~~;;g?~~i \n~ /'.'·, ... :. · ··· : , -~·-
CONSELHO ])A IlEVOLUÇAO ~ AQ SEU :HOM6LOGQ ·~s~illi:ms ;·.'sùA EX ... . 
CEL~NCIA O ·· P~ESIOENTE .AEDOU DIOl;JF, NO . FIRME : PftOPClSITO :DE 

ENCONTRAR--·UMA ·so1uçxo ruc~:r:oÂ · É.: ;pAc:CÏrrcA 1_:· GR.A~·· s:i;roAçKo 
. ·. ·. 

QUE PREVALECE NA. ZONA EM LITIGIO; . . . · ).:. :· .. · 

:1 aoMo: RES~T.ADO DESSE CONTACJTO .TIVEJ./IOS OONB:EÔIMEN 
. . 

TO DE .C.;UE OS NAVIOS E A ,PLATAFORM .. t\. SE ENCONTR..·\M AO SE.RVI-

ÇO DO ,GOVER.'l'{O SENÉG-ALtS.. . · . 

SUA EXCEL~NCIA O PRESIDENTE ABDOU DIOUF COMPRŒ!IE 

TEU-SE A ENVI~ 1 COM URGfilîCIA ,". UMA DELEGAÇJ\'.O cori~ VIS~AS. J\. 

PÔTI UM TERMO À SITUAÇltO ACTU.A:jj ~.' . ... · . · . .'. ·. ·-,','_( ... :- : .' • .' . .'. . .\ .. ~:.;:':'.! 
. . . . . . . .. · . . . ... . :·:· . . . . :: . -. . . . . ,• . . • •l " .. ~~ :, .... · '.~ 

, ... : . ~ . . . .. . :" ...... . 

SUAS EXCELENCIAS SENHORES .EtffiAIXADORES E OUTROS . ' . . .. 

Ii'ŒM13R0S TIO CORPO DIPLOTuTÂTICO E c'ON$Ui,ARES 1 
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LUANDA . 
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TELEX NR.05/84u 
========:.:=;;;:::::.;:;= 

NA SEQUENCI A DO TRATADO ·. DE AMI ZADE/:E':::n!ffCOOPERACAO CONCLU! DO: .. / 
A 02 DE NOV EMBRO DE 197 3, 0 S GO V ERNO S ···DA\·.R EPUBL L CA.)7.DA.,~ GU 1 ·NE-BI SSA U /:~· 
E'DO SENEGAL ENCETARAM,POR INICIATIVA.DA 'REP'UBLrcA':i.DA.'G!JINE-BISSAU,·;· 
NEGOCI ACOES EM 81 SSAU, NO· QUADRO.:DA::·COMI SSAO."MI STA~:·A;~:13 · DE. SETEMBRO ,,/ 
DE 1977 COM VISTA A ENCONTRAR .UMA·;~·~OLVCA9JJ~STA:t~·:,.P.ACI_FICA .AO. · .. : ... ·· .. \·.· 
Dl FER EN DO FRONT El RI CO ENTRE ·AMBOS~ùi;~f:71//:.'?J·!.·:~i;,:.~;,·rr":·:/:\~':tt:1\:f:;fj:{i':~i:>·; ·::,.i·.· r; Y .. ·-:·. ·>/· 

· . ··· ·. . . .-: . :: · :··: :.::;·~it~:-.:{:fi~:::~~/i·~!·T~~}1i?f~i:~.~/\fif~~f~,;f~ij'ii~~::}~·\f/}.:. :: ··-. :·~: ~·.; .-. ·; :-:· .. .-. ' .. ·· ·. · 
NO DECURSO DESSAS NEGOCI ACOES 'As<P.ÀRTEs·\~:.'.DECI Dl°R'AMY:RECORRER: A"UMA .::'-/. 
SOL UCAO BA SEA DA NO .. '.DI RE lffO :i-'I. NTERNAC 1. ONAL'.;:T ENDO/S 1:no,)/;\AC'E I TE'/NA\;:· .. ;· .f .. ); 

· OPORTUN I DADE O PR I.NC.I P·J O}DE\~':RECURSQ'!~:A.:fuM·:TR.I BUt,.}Ai}:::ARl:fl~TRAL~::~;:1'.·i·\()."'; .. :1.:::::., 
·') , .· .· .: ... :· ... ;> '·:\:!!tù:it.t1::j{i.l~'.>-:·:; .:/ )'.j.;:r~~.:.:.: .... ::· .· ,:;-;: .;;~::·.':. .. /,\::~ .. }.:;. \~,=::·i}:;~). :·· .; . · .. '.):::-=':· :· .. \ :. ::· .... :! ;,· 

RECENTEMENTE Â S :·A UTo'.R·1:nADEstD\C\;(R ÊPtJBCI c·À·.::Di"'.':i3ù °l"N e:;ifsSAU ~ CONSTATA...:.).}(; 
RAM NA ZONA MARIT I MA · EM .LIT i G 1.0: CQff::·A}iREPUBL'I.CA ~ipQ'./S EN EGAL,. ENTEE '·.~.(.:;_:_ 
OS AZIMUTES 240 E 270~LATITl,JDE''.·12Q:·:06 1:·"J5t3'.':N·.-:E:\·L'oNGITUDE. 17 0 >.'.·:·_.<·; 
15' 39,S''W, A PRESENCA· DE·UMA ,PLATAFORMA.:DE~EXPLORACAO PETROLI~ j~~ 
FERA EDE UM BARCo··nENOMINADOS:RESPECTIVAMENTE·NEDRIU.:· .. 2·:E BALDER·:.··.,-.-

_CHALLENGER OPERANDO SOB AS'DI RECTI VA$ ·Do· GOVERNQ: SENEG.ALES,; ; :,:·,· . .· .. . ··.· . . .. . . 

l i,... 

A p RESENCA TANTO 'nA P.LATÀFORMA. co~o·:.·ôôs',:'BA RCo··s··· .N.ESSÂ',·ZONA 'î.:1T I G i O sÂ·'· 
CONSTITUE VIOLACAO FLAGRANTE DAS ~ORMAS'DO DIREtTO INTERNACIONAL -·· 
CAPAZ DE SUSCITAR TENSOES GRAVES ENTRE OS DOIS PAISES,·. 

I• " ......... . 

A REPUBL!CA DA GU!NE-BISSAU; FIEL AS NORMAS PRESCRITAS NAS CARTAS 
DAS NACOES UNIDAS·E DA ORGANIZACAO DA UNIDADE AFRICANA E GUIADA. 
PELO PRINCIPIO DE REGULAMENTO PACIFICO D.OS D:FERENDO ENTRE OS 

,E::3TAD0 s, REAfl Rf.fA--c:r-s·Eu-nlstJO DE MANT ER E D ESENVOLVER A· s-uA' POLIT ICA 
DE PAZ E SOBRETUDO DE BOA VIZlNHANCA. 

. . . 

D~ ACORDO COM ESTA O?CAO,FOI ENV.IADA°'.''A' DAKAR ·No· ·01Â··~·7·0 DE JANE.! Ro· · ..... 
'DE 19~4:, UMA DELEGACAO CHEFIADA POR SUA·EXCELENCIA··:: ... 1 0.SENHOR . 

VICTO·R··SAUDE MARIA,PRIMEIRO MINISTRO DA··REPUBLICA.DA GUINE-BISSA~·.' ·. 
PARA MANIFESTAR JUNTO DO GOVERNO DA REPUBLICA ~O SENEGAL O NOSSO 
DESACORDO E PREOCUPACAO: FACE A ESTA GRAVE SITUACAO COMO RESULTiDO 
DESSA NOSSA DELIGENCIA A"PARTE SENEGALESA PROPOS-SE ENVI AR. LIMA . 
DELEGACAO. A 81 SSAU PARA EXPOR COM MAI OR DETALHE -J·A POS I CAO'..DO SEU -.. · 
GOVE.RNOD ... : ..... ' .. · .. · . · .... //;":·:'.)i·{:,:~:l-:\//.;,i.'i::·.:}:):\\?.',~ ._::.,.: ·,. \ ·:.ti'. ·.·. 
DADÀ A G~AV I DADE DA s·, TUAC.AQ .. · E. AS

0 :2~·~·~iôû'~~'6'î-·'A:t.~TM~1

REV Î s·1 v{i'°s"·D~ 
EVOLUCAo· DA MESMA, 0 GOVERNO DA REPUBL:. ICA· ·nA 'GUI NE-BISSAU ENTEND EU 
MANTER V. EXCIA. PERMANENTEMENTE INFORMADO./_._. .. ··,:.·:: ..... · · 

. . ' ~ .. 
', .. . . . .. ' . .. ' ... ~ . . :•: .1 

• ,1 • :· .·, •• •' •• 

0 VICE - PRESIDENTE DO CONSELHO DA REVOLUCAO 
E PRIMEIRO MINISTRO DA REPUBLICA .DA GUINE-BISSAU . . . . . . . . 

'* 

. VI CTQR SAUDE MARI A.:. ·. ·:· · .... ,,.:·.· ::, ~·.:·~:.·:'..:::)/(\: . 

BI S_SAU, 09 /01/84 c . : .. ·'_.·:·· .: :.· .. :::,:.:.:· .;· : • .-:.:··; \·.·:;.·::::.: .•. · 

. . . . . . '' / : .... ":'·.(~; /.: •.· . . .. ,• . 
3345 GABPRES AN 
249 MN EST RA 81 
BEM RECEL\~PXO++ 
OKOK COLEHGA BEM RECEB!DO BY BY B. 
Ok BYBK.tl} 
33'+5 GABPRES AN 
249 MNESTRA BIMMMMM 
JAN 10 84 0952 
S~R 00~795 CHG on8.R 

. i_: ' .:'.°"\'.> ..... (:._::·:.:, ... _:;· .:.·. :·. :· .. ,. . . -
,• ... 

. ···~ ·; , •. ::· ·,.,. -.... -· \ 
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AMBASSADE 

DE LA RÉPUBLIQUE DE 

GUINÉE-BISSAU 

Voi~ le docum~~t suivant: 

Annexe B3 à GBS 90/13 

G~}:.llau~e: 

AVENUE FRANKLIN ROOSEVELT 70 • 1050 BRUXELLES • TÉL. 02/647.08.90 • TÉLEX: 63631 EGBB B. 





Points 
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Latitude N 

12° ·20• 20'' 
11° .38' 12'' 
11 °. 16 1 :·1s'' 
ll0

·: .01':·· 34' ~ 
· 10° Sl'·· 25 '·'. 
101>:. so•-·· oôn 

~ . . ·. ; 

t.c:le 2';,,- $ont. abrogées toutes les dispositions 
crai'J:;è!(â' celles du présEmt t:.exte. " 

~~J;s.li J .•. :... .ia. préseate'.10L entre immédiatement en 
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'Latitude W 
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16° 28' 53"'' 
16° .lP · 04! '· 
1.s.

0 .43' 35'' 
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CU!B 2 

( b) Loi N° 3/85 du 17 mai 
~ 

;;, . Considérant q\l.e la sentence prononcée par le tt'ibunàl arbitral de la 
_{,Ut?'"·.~ ·-~ le 14 février 1985 a f_h:é les frontières maritimes entre. la République de 

! ' . . • ~ 

.'![.· . :'.?u.inêe·-.rJJ.::.~,:1,., et: l,;, RPDubli~ue de Guinée ; 

Considéran~ qi.ie _la décision prononcéè par cette Haute ,Instance 
d'Arbitrage à m!s un terme. par 1a vo~e pacifique, au !Jtige,ae.frontlJ~es 
~-· 4 ~<m~~ au! opposait les deux pays limitrophes; · · · ~ 

Haye 

. ' ·., ,,. .. 
Considérant encore que les deux peuples frères ont: ai.;.1.~.t.••'- .L ..... t · nn 

r&sultat historique important dans le ~lvel~ppement de bonn~s et ~tro1tes 
relations d'amitié et de coopération qui ont toujours existé enere leurs pays 

r1:> ·. , 
-~.:=::... Sur proposition· du Conseil des ministres et dans l'exercice des : 
::-(1'. 1

-~~-:-attdbutfons et :ompâ.tences qui lui ont été attribuées dans le cadre 1u numéro 
.u ~ • · . . 8 de l'article 5~ de la Constitutiont ltAssembl~e nationale populaire.approuve 

jf/)~{:tfi· _'_-~t je.promulgue l~._loi suivance: " . 

· · · ·. ·' !i,r,.ti.i::le.J:er: ·:.. Là· ligne qui déliroite les territoires maritimes- sous 
·juridiction de la République de Guinée-Bissau et de la· Républiqu6,·de~· ÇÙi?&.e · 
respectivement: 

r }i~~ ;11•· ·,~~ ( a) hrc d.e l .. t i.nt:ersection du thalweg du Caje(e avec le méridien 
·ik A?· ~-: ·:· .. ~}·. · ·-.~ 15 ° 06' 30" de longitude ouest; ~ ·-· . ... '"t ... l . .., . {; ~t ..... -- \ -' :..r. .~ •. >·, .. 1- :-_:-~.J-.::;-~:- , ___ __: !'·~·- "'"' .., 

·tr~ . ii ~~:~~;;·::~:..··:tl>f~-Rèrul~~i:~,p~r loxodromie les points s1.d. __ vants: 
• 1 -·';·. ·• '1 :"! , ... : . -~:. ·:· : . : .' ~ 1··~...,..~ ,. .. : .,· ::"" :-1:·:·. . :'. ~:"'·~:· 

~ : ' . . ~ . ~ ~' t ' ... 
a?. • ' .Â ·., ; • •. " f :, 'h~ •.1 . 
~- 1: . . i, . ; 
l .. 

8 
C 

Latitude Nord 

10° 50' 00' 1 

10° 40' 00 1 1 

10° 40' 00' f 

... 
15° ·;Ô9' 

'15° 20• 
. 15cil .34' 

OOi V 

30P 
15' '· 

:l_ 
iJi. 

SuÙ une ligne loxodromfque de azimut 236 ° dès le point C; pré~itË 
jusqu'à la limite extérieure d·e 2.00 milles. 
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Article' 7; ;. La prêsente loi entre immédiatement en vigueur. 
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Gor.ment2.:_res: 

AMBASSADE 

DE L.A RÉPUBLIQUE DE 

GUINÉE-BISSAU 

. .:.e la Guinée-:Sissau il n'existe que la mer 
territoriale, la zone ~conomiquc e::clusiva et le plateau con-
tincsnt:aJ.. . 

.Selo:-: la loi Je Guincie-:Siss2.t: -:ou .... s les 2.rraisor..necents 
, . 

zona !;:;co11o~~ique e:;:.clusi ve. 

Pru:~.e lle s, le 13 "?evrier 

AVENUE FRANKLIN ROOSEVELT 70 - 1060 BRUXELLES - TÉL. 02/647,08.90 - TÉLEX: 63631 EGBB B. 
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